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NA PISTA DOS QUATRO DOCUMENTOS SECRETOS

Aproíunda-se a Investigação Sobre
Os Acordos Atômicos Com os Ianques

ií? ffJiMWm Vmador fMt im,. f#m~#a <*i4a_« pr«i_f»„j ã« Cflwofa *

SKItAQ OUVUK)S PELA COMISSÃO PARLAMENTAR DE IN.
QU&RITO 0$ BNTOBGUISTAS JOÃO NEVES DA FONTOURA E
RAUL FERNANDES .V ADIADO O DEPOIMENTO DO ALMI-

RANTE ÁLVARO
ALBERTOIODOS OS JORNAIS TÊM ASSEGURADO

O DIREITO DE CIRCULAR LIVREMENTE
nmtnitim-m contra a tentativa de feeltam ento üa IMPRENSA POPULAR o |irt<«M«ilee o v,eepros.dente da Cumara Municipal — Ato público em Sâ» Paulo .-in defe«u du* < .,
HberoM-Mi oetnocraocaí — Comi**,.- de lenhonui aviltado com deputado* — Protesto dos i *«»•>! «a invwtigaçao mais

_. .-_... _-•-.-,- t ..4 ___. «• - IU-.l_._a 1

0.t.-i--in. 
: t .: ..... J__.

re» Távora perante a
ComlsiHiü (.irl.tn.emar

do i!.«i-.;.-i-'. tbhre ;•..!,¦«¦
aioiiii.-.. iniciou o qiii» se po-dória, chamar de uma s_,.un*
ila etapa nos trattalltos AHte

empresadoi no oomérdo hoteleiro
- Adio *.u« todot m Or-

¦m de divulgação devem
ÍKttls. livremente e, em»
?_*. rtí« * IW-o excluir a
.(PRENSA POPULAR.

Cara 9*ia declaração, o p*»*
iá#t.i* da câmara Mnnkt*
•*»! d. Distrito Federal, v*
•Mtter ***••¦- Paea Leme. forv-
____ _j ameaças de fecha-
«atato dísie jornal

X„ m«*ma oportunidade,
...i:i.^5 o viopit-ldente do

UtWatívo da cidade, verea*
jor SatomSo Pilho, que dlwe:

«-. Um órgão do Imprensa,•Kitir-Mud. quando traia doulegítimos interesse, do po.ve, não deve *er fr.«...:Corno demorou, nâo ponoadmitir qualquer cerceai*.»»*io de liberdade, prlrvclpalmen-(e da liberdade ue rireot».
çâo de um Jornal que pres*ta reais serviços ao povo.

A PALAVRA
DE UM SOCIALISTA

Por «ua vw, o vereador
Antônio Diaa Lopes, do Par

itdo BortaHrti. assim k ma*
infestou:

— i'...-.ii.tn., **»** -.c-i.i_.tU.-.
Ae fechamento da imphbn.
SA POPU!.AK eomo um ÉtO
que. alem «•-• atraWHArto, *
imUdemocriUoo. Por que ca*
lar a vo» Ae um Jornal que• ¦•ii. i >-'-• do uma campanha
palriôtiea. defendendo o m-
vo a a -...u-i.ii.ia .«i.i.-i«.i .«I ?
Faço questão de, desde io<
go, formular, publicamente, o
meu mais veemente protesto

contra Hte propôtlto abrir
do,
EM DEFESA DAS LIBER*

P.WK'-: OKMOCIUTICAS
Informam da capital hau-

deirante que o Sindicato du»
Jornalistas Profissionais tle
84ô Paulu fará realliar um
ato mn defesa da liberdade
de imprensa no próximo dia
14. as 30 horas, na sede da
Associação Paulista de tm-
prensa.

lCor.rl.il M t.» l**slM.
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SEGUNDA-FEIRA, NA U N.|.

Mesa-Redonda Pela
Contenção dos Preços

Campanha simultânea eon estudante* o operário» paulintat»— A
CtimlhHão 1'ermatieiito Contra a Carestia ronelama o povo para a

batalha contra a alta de prfyos (NA SEGUNDA PAGINA)
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DISCORDANDO DOS OBJETIVOS COLONIZADORES DA CONVCSAÇAC

TSCIPARA A URSS DA CONFERÊNCIA
—

ES SOBRE O CANAL DE SUEZ
261 HOMENS

SOTERRADOS
HAS ENTRANHAS

OA TERRA

CHARLEROI. 9 (AFP)
— Decorridas 36 horas da
irrupção do incêndio no
Poço de Cazler, nas ml-
nas de carvão de Amér-
cocur-MarcInelle, tornou-
•se extremamente remota
a esperança de se
-¦ncontrar vivos um
grande número de
'Cotitiniía na *• pdí7ina^

ELEIÇÕES NO RIO
ATÉ JUNHO DE 1957

Esto, a tendência do PSP, em acordo com o PTIí

SOD 
a presidência do sr*

Kcijjinaldo Cavalcanti,
esteve reunido, ontem, o Dl*
relório Nacional do Partido
Social Pio_ressi8ta. Decidiu-
•se, nessa oportunidade, que
o próprio sr. Kerglnaldo Ca-
valcantl e o deputado Chagas
Freitas entrariam em enten*
dimemo com as demais orga*
nlza.&es políticas, visando A
aprovação da emenda que
manda sejam as eleições pa*
ra prefeito do Distrito Fede-
ral realizadas dentro de 120

dias a contar da promulga-
çao da autonomia da terra
carioca.

Rcso.veu ainda, o PSP,
apoiar o projeto que estende
ao homem do campo a legis*
Ia ão trabalhista e outras pro-
rosiçOes em curso no Pala-
cio Tiradentes.

INCISIVA DECLARAÇÃO DO GOVERNO SOVIÉ-
TICO KM APOIO AO ATO SOBERANO DO EGITO
— POR QUE A INTERNACIONALIZAÇÃO APENAS
DO SUEZ? — A QUESTÃO DOS CANAIS E CA-
rilNHOS MAR1TLM0S DEVE SER RESOLVIDA POR
TODOS OS ESTADOS INTERESSADOS — CONDE-
NACAO DO RECURSO À AMEAÇA ARMADA —
IMPÕE-SE UMA SOLUÇÃO POR MEIO DE NEGO-

CIAÇÕES PACIFICAS
no íim deste mês e não no
dia 16. como foi proposto pe-

FUjOSCOU, 9 (AFP) - O
"¦ govêro da União Sovií-

tica aceitou o convite para
tomar parte na Conferência
de Londres sobre a questão
do Canal de Suez.

Todavia, faz certas obj2*
ç6cs e restrições e expsnde
criticas à fórmula usada pa-
ra a convocação, além de
propor que n reunião se faça

Ias potências convidantes.
Esta manhã, o Ministério

das Relações Exteriores con*
vocou os representantes da
imprensa estrangeiras para
uma entrevista coletiva. Nes-
sa entrevista, o porta-voz do
Ministério, sr. Illychev decla-

(Conclui na 2.- l'-(-lnn)
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E A CARTA DE VARGAS

A embaixada _merícttn_ ci_o está poupando dólares na 0
sim campanha, contra o inquérito sóbre minérios alô- Ú

micos, ¦¦.'¦¦!!..'.iiu-se nu» circulo» parlamentares. Mas é evidente 0
qüe o tiro está lhe saindo peta culatra. Primeiro, ela fracassou é
lia tentativa de impedir, por meio do sr. Horác.o Lafcr >p
iiitros elementos afins, que o deputado Renato Archer falasse. 0
Caíram sóbre os seus próprios autores as Invectlvas contra ^
a parlamentar maranhense. Então, a nova tática empregada ú
íoi a de condenar como «leviandade» a divulgação dos quatro -|
'locumentos secretos. Mas os dois depoimentos do gen. Tá* ^
vora ajudaram a llt|iildur a manobra. A agilidade da repor- -|
iii;em lobrigou, entre os slnatários dos escabrosos ilncumentos p
o nome de alto íonclonárlo tia embaixada amencana. Com- ^
prova-se a Intervenção colonialista, a pressão brutal da cm- ^
baixada do dólar. Ã denúncia está inteiramente confirmada. 0

ASSIM, 
Impós-se nova mudança da tática ianque. Desta ^

aez Incumbiu-se da tarefa o sr. J. E. Macedo Soares, |
íiorís-voz do Itamarati. dirigido hoje por um compadre ilo p
_enernl Juarez. Agora, abandona-se a tese da «leviandade» gpara mfirmar com a maior sem-cerimônia que os quatro do- pcumentos secretos não têni nenhuma Importância, não provam 0tolas, nenhuma, o Intenso debate travado não passa de tempes- á
lado em copo d'água. Por que? Porque não trazem o nome do g
destinatário. Mas o próprio destinatário apresentou-se — é" ___! h

'5 geperal Távora, que os solicitou para saber o que fnzer. % fc
lvorqi«ie não estão assinados, diz ainda o sr. Macedo Soares, g
O noticiário do dia informa que os nomes dos sinatários já é
tão da conhecimento da Comissão Par.amcntar de Inquérito. -|
A IMPBENSA POPULAR adiantou o nome di um deles, é
o espião americano Max Whlte que atua coberto nelas Imu- gnltlad;s diplomáticas, mas que o sr. Macedo Soares, o do -_
Itamarati, deveria declarar «nersónn non grata» para que pTolfe imediatamente aos Estados Unidos. •&

P
ERRA também, e deliberadamente, o articulista do «Diário |*"* Carioca» ao afirmar que o debate se trava entre os ^

que íiãò contra e os que são a favor dos Estados Unidos. &
D debate se aguça cada vez mais é entro a maioria patriótica g
que *?stá a favor do Brasil e a minoria entreguista que á
está Incondicionalmente com os trustes dos Estados Unidos. ||
Trata-se de que não queremos ser colônia ianque, de que p .
íião admitimos que homens de governo elaborem leis e firmem p \scflrdos h base das indicações dos a'íos funcioiários da em- '^
ialxatJa americana. Um único mérito tem a afirmação do lá
.t-rtg.voz do Itamarati: é quando se refere aos que são ^
«-favoráveis aos Estados Unidos». Por que omite os que É
s* 6>_t_m pelo Brasil e desfigura sua posição ? E' porque se ^
-sníílerira entre os americanos e precisa deformar a realidade %
para abrir caminho _ barata provocação anti-sovtétíca, que p
K íts íe_l!dade5 i_m_ provocação contra o Brasil. ^I

Adcrniiido </ti« normas da tíka c dn moral, dltae o af.
Oawaldo Lima Filho, os fiili.inJca modificaram, no CoH£jrc.íc.

o cowfciido da lei oripindria do governo rorffot

Desfigurado na Câmara o Projeto
Sobre Lucros Extraordinários

ISd-P-êsas como a Light e a Boiul and Share realizam monstiar_.&
sonegarão de impostos, — Adulteração criminosa de tevtos vencidos,
para beneficiar organi/.aeces estrangeiras — Choipie entre pesse-

distas e pete.iistas que afinal se manifesta em plenário
EM 

torno da veteçáo do
projeto sobre taxr.çâo

dos lucros extr_ord:rár!os
manifestou-se entem, abei ta-
mente, no plená^o da Cam^*
ra, n dircordância há mr'to
considerada como latente,
ent-e os mliores reacionários
de PSD. oue representam i
lntcretse de magnatas e a
maior-a Co PTB, no caso
apoiado nor dementes cie ou-
tros partidos Inclusive udé-
histas.

EMENDASf'

O Sr. Armando Falcão, de-
tendendo os homens dos lu-
cres extraordirários e va-
Isndò-se da cõncílç_o de vi-
ceOíder di PSD, pediu vo-
tação global para as emen-
dr.s sobre a texaçfio daque-
les lucrei-] O Sr. Nogi:e'ra
da Gama, em nome do PTB.
protestou. D'«Jse o,ue seu pai-
tido era frontalmentn contra
algumas dessas emenias,
oue nisvi:tu::vam o pr-jeto
do taxação dos lucros. O Sr.
último de Carvalho pe.gun-
tou, em altos brades, se
aouilo era vm'i ámear-a do
PTB ao PSD. r.espondeu o
St". NcRiielra que não se Ixz.-
tava de ameaça, mas de to-
mada r'e nosirão.

CONTRA-MARCHA
^ líder cm exercício, sr

Jv.-.é Jclfilv, julgou piuc'.:n-

te manobrar. Pediu a pala*
vra e declarou que o sr. Ar-
mando Falcão retirava seu
pedido de votação global,
-crescenipndo, rara salvar
a.^-^-.cias, que a direção do

PSD tinha empenho em for*
talecer as finanças públicas,
de acordo com o que obje-
tivava a taxação dos lucroi
extraordinários.

(Conclui na S.t __[ln_)

HOJE ÀS 19 HORAS:

lmport-ante Reunião de
Comandistas da

IMPRENSA POPULAR
ipSTAO convidados a compa-
**• recor hoje, às 19 horas,
à redação deste jornal (Rua
Álvaro Alvim, n° 21, 22' an-
dar), todos os comandistas e
demais pessoas interessadas
numa divulgarão mais ampla
da IMPRENSA POPULAR.
Trata-se c'.e uma reunião d:s*
tineda a promover um rea*
juste das quotas para os Co-
mandos do próximo domingo,
di venda diste jornal nos
bairros cariocas, subúrbios c
zona rural.

Durante a reunião serão
comunicados aos presentes
os importantes êxitos veri-
ficados nos Comandos do
domingo último, quando os
mais ativos e imaginosos co-

mandistas obtiveram contr*>
buições em dinheiro e doa»
ções destinadas a reverter em
favor da Campanha dos 20
milhões para os jornais do
povo. Alguns comandistas
empregaram com grande su»
cesso, durante a vendagem
da «IMPRENSA POPULAR,
serviços do alto-falantes.

Desnecessário insistir na
importância da reunião da
hoje. Esperamos, portanto,,
que compareçam à nossa re-
dação, não apenas os coman»
distas do domingo passado,
mas numerosas outras pes»
soas que desejem dar sus
ajuda à campanha de ajuds
financeira e de aumento d«
d'fusão da IMPRENSA P0=
PULAR.

Instalado o Congresso
de Geografia

Delegados de todos os Estados brasileiros
e de 45 países, presentes ontem na sessão

de instalação, no Teatro Municipal

SOB 
a presidência do sr. Juscelino JCubltsehek foi sole-

namenté instalado às 22 horas de ontem, no Teatro
Municipal, o XVIII Congresso Internacional de Oeogra-
fia. Estavam presentes Ministros de Estado, o preíei-
to do Distrito Federal, parlamentares, o presidente da
União Gsográflca Internacional, o diretor do IBGE,
congressistas dos Estados brasileiros e delegados de 45
paises, de todos os continentes

SAUDAÇÃO AOS CONGRESSISTAS

Coube ao sr. Juràndir Pires Ferreira, na qualidade
p I de presidente da Comissão Organizadora do Congresso,

aúdar cs congressistas visitantes CONCLUI na r.» pau.

w, ainda quo a política atômica de Vargas tlnh* um
«feche secreto, meio oculto pe.a intenção de prepararmos ^país para utilizar os nossos minerais tísseis como combus- fe

^.vels nucleares, para produzir energia industrial pacífica no ^Brasil»,. Cjne crime ! Produzir energia para o Brasil ! Isso |sra fazer o .loco do «"obo bo!chavihíie». Então, produzir ú
*nergi_ pacífica parn o Brasil 6 fazer o ,iô«.o de Moscou? O 4
rçua cabe _ um patriota é dizer que o erro de Vargas foi jul .ar p.--Inc. com concessões aos americaics poderia atingir êss? obje* \
«vo por todos desejado — a utilização dos nossos minSrios (*tômlcos para o prevresso da n-Vtr.a." Com concessões, entre* i
"*nto, ê!e não Impediu o seu desenvolvimento Inevitável, que
98o oa vergonhosos cacordos» a.Tora desmasca-íados. E acabou sendo arrastado ao suicídio,- — _-_, — ._.._..._ ....,.,,,.. «i ¦ «_..-*. _í ¦ iiy ___, _a-.a_v._u.u-i«i carta de Vargas é um tremendo libelo con*

- o Intervencionismo ianque. Não serve paraLttbrir capitulações, eomo a de Juarez, mas éorai- advertência dramática aue o Brasil mio
í&ae esquecer nesta hora.

<i.^<M*t*'kMim*mmmivitn***»aatmiMaai»x*'--'-''~»*"-^ tttwmnm _ i ni—r a ca.-.-.:.,-...... hjü.-:.- -_.^_í_s__-s.___í'Í!
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COM
TRABALHADORES DO PARÁ E DO CEARÁ;

GREVES DEFENDEM O
NOVO SALÁRIO - MÍNIMO .

No Distrito Federal, as fábricas de calçados já pagaram os 3.800 cruzeiros * Rçiinem-s©
hoje os marceneiros das firmas que não cumpriram o decreto presidência!

¦ (:

Jl'rl\
t ')

— OjAUA nós, trabalhadores
" em calçados, o novo sa-

lário mínimo de 3.800 cru-
zeiros é fa'o consumado des-
de 1.» de agosto. De forma
alguma permitiremos que éle
ceja revogado — declare „ à

II TRENS A POPULAR o
sr. Plínio Alves, presidente
da Sindicato dos Trabalha-
dores em Calçados. Para ilus-
trar sua afirmativa revelou:

— Os próprios patrõss sa*
(Conclui na 2.» l-gliui)

ÍTSEALIZOU-SE ontem, com grande sucesso, o debate das
"* mulheres cariocas contra a carestia. Ao ato, que teve
lugar na ABI, compareceu grande número de pessoas, rea*
firmando as mulheres a sua posição firme contra o au*

J; mento do custo de vida e hipotecando solidariedade ao mo-
t!^*>*_*_______^^ Vlmento sela contentacão dos .«sos.

Mantidos os qüiaqüênios
jgOI aprovado ontem em re-
¦* gime de urgência o pro-
jeto de aumento de venci-
mentos dos servidores muni-
cipais. Na mesma sessão, dis-
lensado o prazo legal e a pu-
ilicação, foi aprovada a re-
ação final do projeto, de-
2ndo seguir hoje para san-

o do prefeito.

\TÉ À RECLASSIFICAÇAO
O projeto diz que o adi-
onal (ao contrário do que
-uvindicavam os funciona-
.os não foi transformado em

aumento fixo) vigorará até
que seja feita a reclassifica-
ção. Contudo, essa reciassi-
ficação tem sido procrasti-
nada e só após a reclassifi-
cação federal poderá ser fei-
t& ai munitíaal, A Coliga-

Hoje a sanção
ção advertiu quanto ao per.
go de haver rebaixa de ve.
cimento, para 19 carreiras c
servidores, uma vez que u
«adicional» como propôs ü
prefeito e foi aprovado, nâo
e considerado vencimento.

~*'^5*^' ••¦'''•¦ --X -¦¦<-'¦¦¦' '"¦'vV*^*'' ¦'- v<* wf. _*_T ' <~SlB_. aT-_y_—fi i

MANTIDOS OS
¦ QÜINQÜÊNIOS

Uma vitória foi conseguida
pelo funcionalismo. Manti-
veram-se os qüinqüênios. Con-
tudo, esse benefício foi ex-
tinto no que diz respeito aos
funcionáros que vierem a
atingir o período após a pro-
mulgação da lei. Não foram
estendidos a todos 03 servi-
dores, como reivindicava a
Coligação a concessão de gra-
tificação adicional por tempo
de servise..

0 senador Mem de Sã, ao ?u do H.o Crande do Sul,
falando à nossa reportagem

Relações Com Todos
os Povos, Revisão

da Política Externa
(Leia na terceira página entrevista do_

senador Mem de Sá a Bercelino Maia)

[Ti
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Participará a URSS áa Conferência
De Lunares Sobre o Canal íe Suez

4 it .,..!¦.•». j. i • rskt...i
»<• i que o {iiiiii-ifciiu iniba
jnut-uuc a s-wnit »# »-uit»isi»,a-
tj-j ¦ nu*'~Ae- acreditada»
n--••» .»>; •'-'• a «•••>• tlt? i.i-•
Oi. -4I.4-...U «ua «Alue o ea*o
it» Canal «le Üutuf, Gm tle-
Iteração racontavs, eipvetai-
li..ni4 que tio .... .i .. ar.
ctie-iiiuv. aliiiisiiu du» llc-
l-f.4.« t ví.•; ¦ -. • ¦ iiH-eueitt o
ir ti.»u.-i i.ii.i .i.....:. i da
tii."•¦ i;:t lanHa. que llte entre»

Íara 

uma nuia cm nome ti»"rança Inglaterra « Bal*
na t•uni- - a i'i-'i ¦¦• ¦¦••' da mt*

cionallraçao do Canal de
lin*--* decretada pelo Rot >'(
ItO dO I*. ¦ ¦ :¦ : !.- L.ii.l.ii
AUUI Nasser.
s. DECLARAÇÃOsovirrriCA

l E. agora, a ' n ••<> Soviéti.
ia (aula a t'--. lai ¦>• -'-i' «cguln-
le: «A Unlao Soviética nt.o
pode .'¦•¦¦¦¦ a •'¦••¦¦-,.. cria-
ia atualmente i,s--J.or.a do

Eunal 
de Su--*, e acha que o¦-.-un i. >all - i um am i. ;-..i.

t considera que e*»a narao e

Emerana. 
Pe mala, a UílílS

Ho pode .-.'-li ¦• que v crie
P'i Prônlmo e Médio Oriente.
tima -im • . - tensa, e que a
Crân-Tiantut ea França nfto
te itihmeinin aim principio»
daa ."¦'-••« t -.' ¦. . Men-
cl-ma a nota. de modo par-

Íleular, 
que a. França e a

ira Bretanha nfto risp.ltiim
a Convenção de 183*8 e que

tURSS 
devia ler ildo iam-

!• •'¦¦'r- .1 .-'. :.'!'.

Slém 
do que tiutto* países,

orno a li .-..•-. i a Alemã-
r.i.i ao Leate, a ::.-.•..¦'.....¦

Íula 
» a Vn -. .4.. tJtve»

am também ler sido con-
*|.iiii.-ii. ,\- .. que a Fran*

Be 
a CraOrctanha, que

o u principal* acionistas

Ío 
Canal, depoli de cônsul-

i à UIISS e aua !• ti - si-

fn-uArioí 
da Convenção dc

BS8, devlnm ler convidado
plém <»•¦--- <-- países citados a
China Popular, a Polônia, a
pulsaria, a Fllámlla, Marro-
Cos, Tunísia. Slrla. Iraqu-,

rilses 
que utilizam o Canal,

risa novamente qut> a URSS
considera que a Conferência
de Londres, na forma como

^nwemtmf-t' iii..i.M ¦¦¦¦¦¦¦- -.¦—-¦—. -

r-r. mauiida. tito fará do
quadro tia ONU. o que I
anurmal,

UUli¦-¦ "¦¦ CANAIS

Tende em vista tudo qvan.
to at*nM«»- de ......-.;. a go-
.«-roo •«>¦¦•¦ - --» que a

t :.: i....... Ov I -i. ii4-= ii- >

putlu lunutr ii-niiuma .i-n-
«4o i.uii. • nal no que fw
ciine ao Canal ae Suta. K
que ha outro» Canal» prin-
t-ipai» que a l ••- ¦¦ • -ii->.i< '¦»
como . -.: ..titi - marltine»
qua >!•••'ti»m »9t •uiuti-i»-
dt-s a um controle inunia*
rumai !>«•:¦ - «eus prlnt-ipala
Utli-.c*«atioa.

por *¦**» ratlo a URSS
... liar» - -» i-i t teu repre-
»«nUiue a Confetenda de
l... ii-ii. v írlaa odo, peren,
ii---1 ¦ i--,-- que cm nenhum
cano a v .,-:..ii..t ti" I...;.lo po-
dera i i t..'4-i...'.iti.i I- |.i..|iti-
nha * (irtVsIrt-lantu. trana*
fenr a data da Cenfe.i-fl.ia
para o fim do mes, achando
qut- a üi.i in. un!.» nio ae
rcfusiirft a convidar os pai-
ti-s acima citado», para t--m
bím tomnten* parte na» do-
llbri. 1*10 ..f-n.i» tí«
rcplsar .,¦¦•• considera Inad-
ti.:- -,-..;, tu medida» toma-
da» pela França e Qrft-Ore-
tinha.

O governo aovtétlco nfto
estA dt- acordo com a deKrl-
...' da ciiuaç£o existente na
Zona do Canal de Sues como
fui feita na declaração da» 3
loténcias t Inglaterra. Fran-

ça e EE. UU. I. A nn»
i-ioii..;. ..... da Companhia
do Sucx nfto ter nenhuma
n-i.it.. • com a liberdade de
navegação do Canal, navega»
-..'" • • ;i regulamentada pela
Convenção especial de 18S8-
<-\. tentativa feitas parai--i.i'! i-.u o caio como se
uma companhia privada, obc-
decendo As leis do Egito, dc-
veast »cr considerada como
uma espécie dc órgão inter»
nacional garantindo o rcsl-
me de navegação do Canal,
suo ua quaiquer íundamen-
to jurídico».

MESA-REDONDA PELA
CONTENÇÃO DOS PREÇOS

jtkÉENirUM aumento de pre
ço -de gênero dc 1.» ne-

*e-uiiii:ttlf durante sois meses:
assa a nova can-ponha lança.
da pela. Comissão Pvrmnnen-
te Contra a Carestia em sua
tltima rt-uniiio rt-ultzadu na
•ede da União MctroPuIltana
de Ksttiilant.-s.

|-. Como primeiro ato da
grande campanha, que é lan-
Cada simuitnncumente com os
lideres sindicais e «aludam ls'
tle Sfto,I'auio, será realizado
stm debate sobre a carestia.
terjunda-felra, dia 13, os 20
horas, na «.ede da UME. &
praia do. Flamengo 1112.

CONVIB-Anos rnBFEITO E
i .—M1NDELTJ-

Foram Já convidados pelo
T/residente da Comissão Per-
tnanente Còntiaa Carestia,
universitário Juão José As-
•ad Inovo presidente da
UME), o prefeito Negrito de
Lima e o corunel Mindelo,
presidente da COFAP Esta-

rão presentes na ocasião re-
prcseniontes de entidades es-
tuduntls e sindicais, dc osso-
ci.-u.-tVs femininas e demais
organizações interessadas na
luta cot-'~.i o alto custo da
vida, r de técnicos dos
órgãos :rnamcntals cs-
pec»alme...e convidados.

I
MEDIDAS EFETIVAS

CONTRA A CARESTIA

Foram expedidos já convl-
tes aos representantes das
entidades do comércio e In-
dústria que tenham sollci-
tado n COFAP aumentos de
preços, entre êlcs os pro-
prletúrios dc ônibus e ptni-
ficadores- A Comissão, a és-
tes dois grupos dirigiu ape-
los para que formerr ao lado

da Comissão, lutando contra
os responsáveis pelas dificul-
dades que alegam l moinhos
monopolistas do trigo para
uns e política do governo no
comércio exterior para ou-
tios).

Ml

fundamento regimental, que
o verdadeiro relator, sr.
Drault Ernany, tinha incum-
bido o sr. Lins de defender
o parecer da Comissão. O
sr. líuy Santos fêz ver que
aquilo não estava certo, mas
o sr. Godói manteve o sr.
Lins na tribuna, tendo em
vista, certamente, que o sr.
Ernanny é homem de muito
dinheiro e pouquíssima verve.
O debate prosseguirá hoje.
PROJETO DOS SARGENTOS

Em sessão noturna, a Câ-
mara dos Deputados Iniciou
ontem a votação em 1.' dls-
cussão do projeto que dispóe
sobre a permanência em ser-
viço ativo dos sargentos das
Forças Armadas, que con-
tem ou venham a contar mais
de 10 anos de serviço.

Desfigurado na Câmara o Projeto
Sôbrc Lucros Extraordinários

ÜConrtasAn An I.» r.Afflnn)
DEBATE. Combatendo as emendas

los tubarões falou o sr. Os-•«valdo Lima Filho, do PSP
de Pernambuco. Denunciou
empresas estrangeiras ou de
testas-de-ferro nacionais que
assaltam a economia nacio-
nal empalmando lucros de
íete mil a mil por cento. As
forças reacionárias do Con-
gresso, disse o orador, aber-
rando das normas da ética e
da moral, desfiguraram o nn-
te-projeto de taxação dos lu-
cros extraordinários, manda-
do à Câmara pelo governo
Vargas. Tais representantes
do tubaronato são multlpar»
tldàrios: o sr. César Prieto,

do PTB, o sr. Dias Lins, da
UDN, o sr. Drault Ernanny,¦do PSD,.alcm.de outras ove-"lhas dé vários rebanhos.

vEm parte, o sr. Noguei-
rá'"da Gama observou que
houve no caso algo de sub-
¦repttclo e criminoso»., como
á alteração de textos na nas-
sagem da matéria do Sena-
do para a Câmara. Assim,
em certo dispositivo, onde se
Ua «exclusive as provisões»,
modificou-se a fórmula para
«inclusive as provisões».

RECONHECIMENTO
Alguns defensores das

emendas dos tubarões, diz o
»r. Oswaldo Lima Filho, re-
conhecem por melo de pala-
vras que os lucros extraor-
dlnárlos são criminosos, mas
não movem uma palha no
sentido do confisco de tais
lucros.

Denunciou também a es-
eandalosa revalidação de atl-
Vo de empresas do tino da
Light- e da Bond and Share,
manobra'-que"*tem*"por ob.le-
tlvo acbrbêrtar" essas emprê-
sas quanto à taxação de seus
lucros astronômicos.

O FALSO RELATOR
Sustentando, com base na

opinião de congressistas ame-
rfcanos,. a, tese .simplória de
üue taxação -de lucros ex-
ttaordinários não beneficia os
Cofres públicos, íalou o sr.
Dias Lins...,, 

" 
. ., „«Representante da UDN, é

t>roprletário, em Pernambuco,
do consórcio de tecido Pira-
$èma. explora a carestia de
aluguéis como dono de edl-
JHcios de apartamento e é do-
rio do Grande Hotel de Boa
Vlagetfir"Boa*viagem é a
ConacâbahXdò^ecife.

- Em questão de ordem, o ar.
Rui Santos perguntou porque•>stava o* sr. Dias* Lins fa-'"ndo' eofVid" VèTátBr da Co--ilssSo de Economia. O sr.'odói Ilha nroeurou coones-

*r a Irregularidade, .alegan-'oi. al&a co© iasuIíi^Êíicia da

RESOLUÇÃO »A ©NU

K ptosiííiivie a dÇflt.tiHà»'
«*É pitJClt-l» («WStilWU."* It*»4f
que - -.¦.¦--¦¦¦- -a Clerí-I dt»
N*»6iTt Unidas tttlotou, «^«
.-c:ci!. 1.1.. dt lOth uim <*?•
twlmêo ^iwctwl lolife o iií»
ie;. dos puvo» de 4i*ii»>ft?io
llvremenle de* rêrtír-*'» • ii-
qgeiai nacian»»». A AMm**
bléla Ctfral das NaçSM Uni-
daa pedira eol-^o a to«ío» o»
Rstadoe que *o absténham
de '*'•> atividade que »•¦ --
01 dlieíiot) e..'--':«!¦-¦« dai OU»
1.- - l'*t-t"t'-« (>¦--•• .1 ü.-.- : •

iVí lf r.". O É-1-H-" • '- 't*-i4 1

con.ldera a tlecisio du -jo-
vérno egípcio a propósito da
iijou.iI í.tv-*i • da Compa»
nhla do Canal Ce Suei como
um ato perfeitamente tcs»l
dec.irro.te dr» d're Io» i*lj**.
ranos d- E3U0". E m»i« adi-
ante: "O eovémo da ll*ptl-
blica r -it ¦ í.i anunciou of»-
cinlmettfe a 1.» de .. ¦ -•¦¦< ao
eovémo «ivléllco comi «o»
outros governo» que o !-.*•'">
iitürfv-tiA plenamente a II»
iit-rti -tlt- t> i'.f.r::j...'-- ns Ca»
nal de Suez. Prevista Pela
convençSo de 1888." Recor»
da o govêmo soviético tudo
Isso para opinar nue "nlo há
nenhuma rai-ft-i de s* mnnl»
ff.t-.r a esse respeito qual*
quer lnau'etnçAo, tanto ma!»
qurnto o Egito c:'ft Inieres»
ando por uma navegaçfto
normal no Canal — pede ia-
r.-nt r , »a navena:fto da
mrsma t um como qualquer
cr-i.-tubi ¦ prlvrda".

Depois de ter lembrado
que o liMn tomou a .'•¦*. >
de pagar lndenl»a;fto uos de»
temores de açô**a tia Compa»
nhla do Canal de Suez, o
governo «soviético .!-.-"..r • «O
fato dc que, durante déca»
das. o Canal ter estado nfto
noa mitos dos egípcios mas
de uma companhia de parti-
cina-ao preponderante de ca»
pitai In-çlês e írnncé», que
t 1:1 utillsado o Canal para
aeu próprio enriquecimento
e para Intervir nos avsuntos
Internos do Egito, nSo pode
servir de fundamento para
Justificar a manutenção de
uma s-tuação assim tão anor.
mal. Já que os governos da
Inglaterra e da França, as-
r Ir.. como o governo dos Esta-
dos Unidos, reconhecem os
altos princípios da ONU e
declaram que acatam as mo-
diflcaçOes que foram feitas
nas suas rclaçó?s com os
paises que se achavam pre-
cedentemente soborCfr.lmeco»
lon!al. não deviam criar ne-
nhum obstáculo à aollcaçâo
por esses países dc seus dl-
rcitos soberanos.

PRESSÃO PELAS ARMAS

Logo que foram tocado os
lucros da Companhia do Ca»
nal de Suez, os governos da
Grã-Bretanha e França de-
cretaram o estado de alerta
de suas torças marítimas o
terrestres, a concentração des-
sss forças nas proximidades
do Canal, a mobilização de
seus reservistas e o preparo
de desembaroues eventuais.
Uma campanha suscitando
um estado de espírito hostil
ao Egito está sendo feita
atualmente pela Imprensa
britânica e nela Imnrensa
franceFa, assim como pe!a
de certos outros países ocl-
dentais. Tendo empreendido
tal ação, que não pode senão
criar uma ameaça h paz e
á segurança, os governos da
Grã-Bretanha e da França
enverndam nor um caminho
que é Incompatível com os
rrincl"los da C*"*ta da ON.I.
O »»ovêrnn soviético acha ab-
somtamrnte intoleráveis as
medidas oue fo-am tompdas
pelos governos inglês e fran»
cês p as cons'dera como um
desafio á causa da paz. E'
claro que essas medidas não
podem deixar de provocar
tima Indl-ma^So iustifleada.
Elas receberão a resposta
oue merecem não somente
de nartp do E7'to. mas i-nial-
mente de parte dos outros
povos oue lutam nela sua
sob?ran'a e pela sua lnde-
pendência nacional.»

O governo soviítlco afir-
ma, a seguir, oue «as tanta-
tivas feitas para restabelecer

jt*Ut fátrç* o» pwiiégfe-* per»
'••-¦• i-¦» ««1-1 -¦¦-¦* da
t a..oi i»t» IHM4 «Ml »»'-> i"M-«
an lÉglla o n**inw a» capi.
ui sauanevim ..- «ütia
{.---. ««-» ¦«- 1 -4 a «ii*
«ícítt»», Mil í.ttoUt sui.1i-.14.
1----4- t. ,..-..-. tÜ |,0>»e<iw #».«eikv, tie* a peiiua
de»-'- "•*¦ »c«'-'-'4i»4e «1 d# nao-
.ia..-..i-.. ao» -¦;..:.-.- ia«
l..,..» 4. -S ¦ ... ..-'.4IÍ.4SS,

t-.-..-.o ..»- a ».-^ .'-'* a-• •
dinetiiic» tuití.... > « -¦:.-.
OMM tt»-* i -' ' :•'•' •- •¦» **-**
1... .^ pata •*•'•-< a lentAu
l.',-.ciiia.;.-:-..il.,

lNÜUItENCIA-DECl-AlUDA

«A Inglaterta « a 1 - ¦ •--.»
— ,.."-¦'au* a ti.*!-».ação —
».->-¦ >:>. que o ubjeiivti da

Conlerêncta tte Lomlrea de
10 de ¦«..'¦¦-' d elaborar
as tiiia*'»^» i' 1.•!¦•-!.< - a ga-
1 jütii.M o funciunantentu ao

« ..¦. a tle i-'i;...|mi.i* ji- mm a
Con•-.(.....„ ,ír Itt-t rai alu»
1-.1.14... nâo d clara, porque.
O UM Im lüi UiIm, V p.HW.pM»
tia UbctUatie d» .••-¦ 1 -.:¦>%-¦• no
Canal t -.*.» «¦ n-'--- inuirerrCB*
le 1.1.•.!•!.... • Be a Conlcrín.
da i-i- loda.ta, como obje-
ti -o r.-r.J- ¦ ; I t. r.-.n Uttia 1. :¦
ma ou ouita. uma u-i.•...-.. .1
de it- .... • ua ......' do go
veroo .-•;•¦¦. cobre a nacio-
nallsact.0 do Canal <t- .*». •
e -.ii.t co-npanhi.-, trator-»** •»
de uma ingerência declarada
nos assunto» Internos do
Egito, cujo dlrctto á nao»
1... ....... ttt¦ ¦.-. Co.tpanhu,
coma 1 '.i.ii - -ii. 1 ¦:•.<. i.. .
po-.. ser i»ò»lo em dúvida por
nenhuma Conferência Imcr»
nariotial.

ü governo «ovlético formu-
-a então «ua» rt<larru:çôt?»
sobre -i .-..-.:.• ...i conto a con-
íenincla foi convocada «por
i.i,t-..t;i..i da 1.1.. i!itii:i...i

c da 1-faitça . pelos Estauu»
UtiUo» que .-i.i-- paiUdparam
úa Convcnçào tle 1* -»• A
1 Jiit. o........ ...i i.-.i.i tem con»
tjlta á 1 i-.s.s « aos outros
Esiadoa signatários «ia «Jon-
venç&o de 1888. A tUU do»
pattc» conviiiados foi n.!-,.•-
ba de uma maneira tenden*
ciosa, a 1 ire de que a maioria
dos panlcipanu» sutienu as
propustos preparactas pela
tii.t-ii;. t;nii.-i e pela Franca.
A Conlvrêncla foi convocada
à margem da ONU o que
não pode, naa condlç-x»
a.uais, se não ser cons-dera»
do como anormal. Londres
foi designada como sede da
Conferência enquanto que.
tendo-se cm consideração os
te.mu» da Convenção de
188U, a sede d uma evenluai
ConferC-ncia deveria ser o
Cairo». En*. conseqüência —
afirma a declaração soviéti-
ca — o governo da UltSS
considera que essa Con.erên-
cia, pela sua compoz.çào, pelo
seu caruter, pur seus oj.cti-
vos, esiú longe de poder ser
coiisiüctada como uma Con-
fer£nc>a Internacional habt»
l.tadu a tomar medidas se»
jam quais forem conccrncn-
tes ao Onal de Suez.

POR QUE APENAS SUEZ?
O govêmo soviético con-

sidera que «seria multo mais
ú.il colocar no quadro da
ONU a discussão dos pro-

l»»-!-»*-'--»»»!!-»-»»-»*'»»*^^

» '¦'¦"¦" ¦ 
"*» "'"•"'"¦«''H.lm

A CAMPANHA EM MARCHA

0 "MARTA ROCHA" UM
EMBUSTE ÜKUSSElhÜ

Os novos trens que a Cen»
trai colocou em tráfego, e
que o suburbano batizou de
cMarta Rocha», deixaram de.
ser especiais. Mas só no ho-
rário, pois o preço é o mes-
mo: 5 cruzeiros. O «Marta
Rocha» começou fazendo es-
peclal. Havia hora certa pa-
ra trafegar e nã0 parava
em todas as estações. Mas
agora corre com atraso e
vem parando em quase to.
das as es.ações. Ontem, em
Nova Iguaçu muitos passa-
geiros compraram passagem
para viajar no «Marta Ro-
cha», que deveria passar às
8I.15 horas. Mas não veio. Apa-
veio outro comboio e a pas-
sagem de 5 cruzeiros ficou
invalidada. Não foi a primei-,
ra vez que Isso aconteceu.
Afinal de con'as o que pre-
tende a C°ntral do rasil é o.
aumento de preços.

CISTURI -RAIO X

EXTIRPA UM TUMOR NO CÉREBRO
SEM PRECISAR ABRIR O CRÂNIO

i.\--..•- tr.'t!r..t- 4 n«tvea»«
0a * » '4i,4i, # m»t «-..«*.
lo* ü-.ontjii-i* qua trt.í.4,,1
mq-otlámi-t iatn.i.nit.iialr.
Bom iom -«•-'¦ «ie ,.-4ii4.»#
4 -4- -»>- O « -II..ÍV- |i..j|itii..-,

que lem rim moonlmem
w m «Vpclarav-Ao irtpHt» tm.
gmima» Franca. BHadM
1 -...: ... m ,.i.ii> O 1 :•-.
bkim dâ .uini.i-i :j.>i
da c««-' de >¦¦•¦¦¦¦¦¦ *.-1 ¦*-- tuna
,,...-¦...-. a de •-!-.' 1 --j->• ««•
BHttM «-i.-t-i.--4- tóbit o C*r
nal d» Uatt, que é a««im «¦•
IMindn ao «odo» o. uuros
. .nu., r mut-iio» mailitmo»
iwu w*n«* imp-mantí*.

O ponto ue vi».a uo g*>vdr«no »uv leiicti a é***> ro>pr|tu ô
que toda ti--t.«-»»aóbte o i-i •-

tii4ittiiiiu» d* i---í ¦-¦( -»'¦ •-» ln-
lertiacioiial >:> ¦¦- levai em
conta » 1..-.•¦ -.«1:.i.'.r dr te ob»
«enar o» direito» $ob*isnut
OO* I.'-* : • ..'.'rir-.!.-, : , £.->¦
bre o» •..-! 11 •'¦;; » em que paa-
sam «*¦¦¦¦'•. via» matltlnva».
I....-.-¦ ¦ «m < ..Iltd IAM. v .«•
menios, o governo da UILSS.
como |*at>-> •{¦ .*..«- que (01 da
CUItViilt.rftl %m» MUI CUI*U-*.S*«a

que na dlsctntsAo do» proble»
ii...« nobre a 1 ¦.'.>• ¦¦ -i- . • da na>
v.-.:.i...' no Canai üe Sut*»
tu 4<-::i participar, Igualmcn.
... a AutiiH*. • ..iiis.ii.. a
lilrmAnla, a RulgArla, a l!un>
grla, n República DcmocrÃ-
tlca Alemã, o Umm. a Ju^
t. ...1. o Iraque, o .nu. a
1..I-. 1 Marroco», ¦ t-olõnla. a
Rumánla, a Arábia Saudita,
« "Iria. o Huitáo. n Tunlirta,
a Finlândia, a Tdit«Mlová-
.,-.:t e a Iugoslávia.

u Kovéntji «*ov.ei-co acha
1 ii.it-.-i.i i.t .• ..;... a par* •
c.j-.i.-.--" newa conferência
*.e uma po.énela como a Re-
públct Popular da China,
í.» láo grande exteniAo. Es-
! r.i o eovárno soviético que
o g;v£-rno da Cr4-nre'.anha
nSo tara obstá:ulo á ; .*¦-
t¦ |. •..".'• na dita c:nfírt-ncla
dos países citados, se sstci
considerarem sua parllc.pn-
t... 1 como absolutamente ne»
cessaria.

SOLUÇÃO PACIFICA
De eeu lado, o sovêmo so-

viético, partidário de uma
toluçSo pacifica do» proble-
mas Internacionais, enviará
seu representante a <*-infe-
rêncla ie Londres, tr-tv>o
cm conta o fato de que ísío
p-rticlpsç-.o pode dar a p*¦>••¦iii:i f'.-.'.i<- de se precuratrm
os meios para uma solução
pacifica d--s oucrtócs relati-
vas á llbcrdr.de de navega-
ção no «Canal t>e Suez. Solu-
efio oue, atenCidas as novas
condições e as nevas cir-
cunstãnclas, seja aceitável
tanto para o Estado egípcio
como para os outros Esta-
dos lntcresscd?s. Não é pre-
ciso d'zer que a participa»
ção do governo soviético n*»
confe-ência não Inv-õc á
URSS quaisquer Hmlíações
ou obrigações decorrentes
dos princípios «*ont'das na
declaração Ce 2 de agosto
das três potências ocidentais,
ou que p-ssam ofender os
direitos so.-.eranos e a d!g-
nidade do Egito."

O governo soviético declara
considerar que seria bom con-
vocar a conferência para o
Pm do mês corrente, a fsm
de se poder melhor prepa-
rtulà.

E concluiu: O governo so
viética é partidário convido
da necessidade de uma re-
dução da tensão internado-
nal, e.r.nec!a.mente nas re-
giões do Próximo e Médio
Oriente. Está ele persuadi-
do de aue o respeito ao-* d'-
reitos soberanos dos Esta-
d:s, o desenvolvimento da
cooie-ação Internacional no
espirito contemporâneo, ba»
seadona igualdade c na não
— Ingerência nos arsuntos
Internos d:s Estados cons-
tituem as ma!s importantes
condi"ões para a instaura-
rão da confiança entre os
Estaí.os e para a manuren-
ção de uma pas- duradoura
entre os povos. Está conven-
cido da mesmo modo aue as
questões litiglosas podeir e
devem ser resolvidas de ma-
neira pacífica, con'ormemer-
te aos interesses e aos direi-
toi dos povos.

Esnera oue, na questão rio
Cai-l ^e Suez. cs governos
interessados dêem nrova ds
sabedo-*!-! e previd*4"c!a e
se abstenham de todas an
a"ões ara piscam ter conse-
r,'!í*,"**as r^a-tas".
(Nota — Rasum.o da «Fran-

ce Press» e subtítulos ria IP)

CADA UM DA
0 QUE PODE

isáitt . * -.i.-. -... -. - * ii'. 11 e
nfaurtrli para a tMtalha
nt.r tnvMMi agfcf». panl
«Mio a iva m campanha.
eittHÕnfllo <"•* rlultiM e o
',..:«-;..« qu@ rstri-i ««^.tllnii-
do finam»*, uoai-tv» paiMMll
em .ü! d: ii..»mt «Aijeto», etc,

O »r, Atnónw Mar-t-du Alt?l
Uu. por s-\.|lip!. Ili.u.r á
1. 1 -. -. '.i- ;*•! quito* de <¦ ¦:• -1 ¦¦¦
1. metal ati^luiamen-e in-
ai-.-Kit«4.r) numa tificina de
jornal, R uma ajuda impor.
!.--•> Como o «r- AnüVnio,
iíü .--.» 1.ü.-i.-s e amigo» po
dem fa*ri .:¦.¦-.¦.-'¦• de artl»
KM, . lilr t-s i|iiinr«l|.-4'«. Ult-
íiil-nk». etc. Catla um de\-e
eontrlsttulr m-no puder. O
ImiMirlanw é .,4© todo» con-
Uíbuaob

CONCURSO DE RAINHA: ENTRA
MARIA NAZARETH NO PAREÔ

A quina eondtdaU i-.--.-ii
ta nu i4<ii.nt ='i para «¦-• ¦>''¦>¦*
di .n .ii.ii» da i.Mflt!..-. -a
1 ii iw\u. d o «brutinim»
ataria Naiarelh. que tem

epena» 13 ano» ma» promeie
di-putar voto por voto a
tt...,4 ambicionada por «U4»
4 -. -I Kl- <-«

Maria 6 «(-«litxljiada» i-ela
Pavuna. cujo parque Sal. a-
dor ela adora. A mfudca 1-
puUr «*¦ outro «tr-uM» tte Ma>
ria. que prefer« Marlene •
Ivon Cury, oa doía tiopularc»
cantore* de rádio. Em mate»
ria de futebol, noa» «Imp..-
Um entrevlt.ada diste náo
•er muno riiu-ii n.u ma»

A EXPERIÊNCIA DO DU
»l».i«~.««««»."^^»»»^^»4" •-¦»- .m*mt

Rifaram Entre os Companheiros
um Instrumento de Trabalho

UMA 
das maiores e mais

interesuantea novidades
110 campo da cirurgia crania-
na è, sem dúvida, o bisturi-
raio. Esse aparelho permite,
por exemplo, operar um tu»
mor no cérebro sem preci-
sar abrir o crânio.

O invento é de fato revo-
luclonário e abre um campo
Inteiramente virgem à ciên-
cia, particularmente na téc-
nica cirúrgica. Segundo ln-
forma telegrama procedente
de Moscou, o bisturt-ralo é
um feixe de ralo-x ou de ir-
radiações de Cobalto-60 capaz
de cortar um tumor cerebral
sem causar qualquer trauma
ao paciente, isto é, sam dss»
trulr os ossrs do crânio, sem
deixar feridas ou cicatrizes e,
o que é principal, sem fazer
«ofrer ao enfermo.

O bisturi-raio nfto é uma
fantasia e nâo tem aplica-
ção somente no terreno da
cirurgia craniana. Com aua
ajuda os colaboradores do
Laboratório Radiobiológico
do Insituto Biofísico da Aea-
demia de Ciências da URSS
realizaram importantíssima»
Investigações. Por exemplo,
empregando o bisturi-raio, os
fisiólogos conseguiram pro-
voear em animais enfermida-

des nervosas e do sangue-
Isto permitiu, en*. particular,
esclarecer que as doenças
do sangue são coa:eqüência
de afecções não só do sis-
tema gerador de sangue

mas ambém do sistema
nervoso central. Finalmente
é interessante destacar que
os raios em questão cão in-
teiramente inofensivos aos
tecidos sãos.

Aprofunda-se a Investigação Sobre
Os Acordos Atômicos com os ianques

(Conclusão da 1.» Página)
profunda dos antecedentes
mais remotos dos «acôl•dos^
de entrega dos minérios atô-
micos aos Estados Unidos.

PISTA CERTA: OS
4 DOCUMENTOS SECRETOS

Os quatro documentos se-
cretos corajosamente dados
a conhecer ao Congresso Na-
cional e ao povo brasileiro
pelo deputado Renato Archer,
c mais a sensacional revela-
çáo feita perante a Comissão,
frente á frente com o Gen.
Juarez Távora, dos nomes dos
dois altos funcionários da
Embaixada Americana e do
cidadão brasileiro, interme»
diários na entrega das ordens
do governo dos Estados Uni-
dos, são pistas que levarão
á completa elucidação da te-

REPÓRTER POPULAR
FONE; 22-8518

nebrosa história da extorsão
desses «acordos» de pilhagem.

NOVA LEVA
DE CONVOCADOS

Assim é que, além do Cel.
Bettamio Guimarães. ex-Che-
ie da .Secretaria do Conse-
lho de Segurança Naclon-J
ao tempo em que o Gen. Tá-
vora era de fato o chefe do
governo de agosto, e do Al-
mirante Álvaro Alberto, es-
tão convocados a compare-
cer perante a Comissão na
próxima terça-feira, dia 14,
às 15 horas, o deputado Ho-
racio Laier, ex-Ministro da
Fazenda, e os ex-ministros
João Neves da Fontoura e
João Cleofas. Logo em se-
gulda, deverão ser ouvidos o
ex-ministro do Exterior, sr.
Raul Fernandes, e o prof.Batista Pereira, ex-presidente
do C. N. Pq. O novo depoi-
mento do Almi-' Álvaro
Alberto foi trai ) para

l. date sltUmm &&» mimla.

União Beneficente dos
Servidores do SAPS

Realizaram-se sábado úl-
timo as eleições para reno-
vação da diretoria da União
Beneficente dos Servidores
do Servlç ode Alimentação e
Previdência Social, sendo ven-
cedora a chapa integrada pe-
los seguintes membros: Pre-
sidente de honra, Luis de
Castro Neto; 1.' Presidente,
Waldir de Souza, 2.' Presi-
dente, Lourival M. Granja;

1.» Secretário, Olinda Aurora;
2.' Secretário, Raimundo Tôr-
res; 1.' Tesoureiro, Lauro
Bastos; 2.' Tesoureiro, Jairo
Dldlmo Irineu,

A expeilinda do dia f •
tratlda pelo Clube Cuana-
bara. t-ue assumiu o compro-
milíso d« arrecadar Cri ....
; - i ..'.. até o Mm da cam»
panha.

A Inklaüva qne emprega*
1-s.T. para começar seu tra-
bailo foi a d; realltar urra
rifa no local, do trabalho,
•¦¦>¦> formalidade» e com «or«
l;lo rápido. Oa ¦-->-r.v.< um
par de -¦:•¦¦ ¦¦ um • ¦ ' -i-
mento de trabalho que i*""m

(plana «stnnd-td») Cote a
c-lsboraeso do» colegas, con*
cluiram a ria • apuraram •
CrS 000,00, j-» entregues na -
•ede.

Essa 4 uma esperiêncls
que pode ser muito difundida
pelo» clubes e amigos da IM*
PKENSA POPUUH: rm
cada local do trabalho, or-
i:.;ii.-.i--.- rapidamente uma
rifa, cujo prerrlo seja de -.u-
lldadc Imediata para os com-
panheiro». O êxito è c:rto.

(orce pelo i .nn...
Matia Ni-Utiieiii ¦» ,«¦}, ^it-í.ti.!.. votes, em oMMida.

m» rua» du mu bairrw. ttambém a fe»la« e ,,*,,, ,nrurnuvera nnti» um, m :tt
a.--4...». de .-.!.. -.-.j

•
Atividade uos Cluiiei

NOVA UliNA

O» membiv» da cJube r.o.
va Clima iruunviam « (iuí.
sa et u« Cr» .'w.t.-ü u*tê •
campanha <.. .tn\,
aqui, «*u «vmpt.-i!:., , .«
»ii,»-tai a quuia ...->.,
l.-XW.UU tui-tf in. :.-..-

Fór.a. rapaict! Ki-n-nimui
qu« você» trabalhem oan e
riUU-.ii--.iiio do povo ua i*»
va China.

9 dk si:n:.'.i!*».f-

Um membro do dubt t &,
Setembro veio • •• -i im
a quantia de Ct$ SüO/iu. co
mo parte do esforço cestos]
que pretende fazer para »ju*
dar o tTa-iarPl.t.tmt-nto d»
nosso Jornal Gratos.

aS^SrS
INSTALADO 0 CONGRESSO

DE GEOGRAFIA
l-O-sll 11Atl OA H |-At.lS\

manifestando a satisfação do
nosso povo cm receber os
mala altos expoentes da clêit-
cia geográfica.

O presidente do mCí. rc-
feriu-se aos variac.os aspec-
tos que o nosso pais ofere-
cc aoa estudiosos da geogra-
ila, terminando por desejar
que os cientistas ora reuni-
dos cm nosso pais dirigissem
seus trabalhos sempre volta-
dos para a fcllddadc dos po-
vos.
«MEU APELO: COOPERA-
ÇAO INTERNACIONAL»

O sr. Dudlcy Stamp foi o
orador seguinte. O presldcn-
te da União Geográfica In-
ternacional. entidade patro»
cinadora do certame, pronun-
ciou um lon-jo discurso, real-
çando Importantes aspectos
da ciência geo.Trâfica, como
a «unidade patrão ds nutri-
ção», «os principais aumen»
tos humanos». «cont**aste-*. na»
clonais», «Área habitava da
terra». Concluindo disse:

«— Representamos multas
nações e há sernore o perl-
go de acreditar que os nos-
sos métodos s5o os melho-
res tentando anPr.Vcs sem
conhecer as condl-óss que
prevalecem nm outr.-»s nartes
Meu a-jêlo ê para uma ver-

delra cooperação lnternaclo»
nal num estudo Intensivo, bo-
seado em fatos, dos muitos
problemas que luscitam aa
palavras «utilização da terra».

PROGRAMA PARA HOJE
As 8 horas de hoje serão

Iniciados os trabalho» pratl»
cos do Congresso, com a reu-
nião dos chefes dc delega»
ção. As 1-J.30 será inaugu»
rada a Exposição Geográfica
e Cartográfica, no Mlnlsté»
rio da Educação e logo de-
pois os congressistas visita-
rão a Exposição GeográPca
e Cartográfica Brasileira, no
Clube de Aeronáutica.

Ainda dentro do programa
íi hoje serão realizadas visl-
tas oficiais à Câmara dos
Deputados, Senado Federal,
Ministério da Marinha. IBGE,
eo Conselho Nacional de Geo-
grafia. Faculdade Nacíona' Ce
Filosofa. Serviço Geográfl»
co do Exército e à Diretoria
de Hidrografia e Navegação.

As 16 horas haverá uma
AssenrnWa Geral no auditó-
rio do Ministério da Educa-
ção e, encerrando o programa

do dia, o cng. Plinio Cata-
nhede nronunciará umn ron-
fcrênc'a nanuele Ministério,
nue versará sobre o tema
»proVemas da Energia no
Brasil».

COM GREVES DEFENDEM
0 NOVO SALÁRIO-MÍNIMO
t-oN.-i.rsMt. nt " rto

blam que não adml' Iríamos
a burla ao decre*o presidem
ciai. Por isso tomaram uma
atitude Justa, oagando os no-
vos salários. Foi o caso. nor
exemplo, da Matos Rocha,
Ferreira Sotto. Bordallo Ri-
soletta, Arte, Fox e Petrônio,
as maiores fábricas de cal-
çados do Distrito Federal.

NA INDÚSTRIA TÊXTIL

Sobre a mesma questão ou-
vimos o presidente do Sindi-
cato dos Têxteis, sr Felix
Cardoso da Silva. Declarou-
nos de Inicio:

— Nas laoricas têxteis, o
pagamento é íeito mensal-
mente, geralmente 10 dias
após o mês vencido. Assim,
só na primeira semana do
próximo mês poderemos sa-
ber, exatamente, quais as
fábricas o.ue cumpriram o
decreto presidencial. Desde
já, entretanto, sabemos que,
entre outras, a Bannu, a
Maracanã e a Fiação R'." de
Janeiro mandaram recolher

as tabelas para readapta-
Ias aos novos níveis de sa-
lár.o.
GREVES NOS ESTADOS

N:tícias procet-entes do
Pará indicam que a greve
prosce^uc em várias fábri-
cas de calçados que ainda
não concordaram em pagar
o novo salário de 2.800 cru-
zeiros. Na emagadora maio-
ria, os estabelecimentos co-
merclais iniciaram o paga-
mento do novo salário,, após
o que retornaram seus em-
prosados ao serviço.

De Fortaleza, Ceará, n:ti-
cia-se que os 1.300 operá-los
têxteis da Fábrica Santa Ce-
cilia entraram em greve no
momento em que receberam
os cartões de pagamento e
constataram que a empresa
não queria cfmprir o decre-
to ore-iidenc-al.

Aqui no Distrito Federa],
o Sindicato dos Marcenelrcs
realizará uma reunião, às 18
horas de hoje, para os tra-
b^lh.-tíores das pequenas
empresas que se recusaram
a pagar os 3.800 cruzeiro-*.

Todos os Jornais Têm Assegurado
o Direito de Circular Livremente

(Conrlusftn da t.» Piljina)
Nessa ocasião, os vários

oradores que se farão ouvir
manifestarão a repulsa de
todos os jornalistas e do po-
vo de São Paulo contra a
aoreensão da última edição
da revista «Problemas» e as
ameaças de fechamento da
IMPRENSA POPULAR.
APELAM AS MULHERES

A CAMARA FEDERAL
Numerosa comissão de se-

nhoras esteve^ ontem, na Câ-
mara Federal, a fim de la-
vrar o seu mais Indignado
protesto contra o nretendi-
do fechamento da IMPREN-
SA POPULAR. Em palestra
com vários deputados de di-
ferentes partidos, essa co-
missão fêz sentir que a IM-

A educação familiar em todos os seus múltiplos aspectos:
a disciplina e a autoridade paterna, os jogos, a alimen-
tação e o vestuário, a urbanidade, etc. — eis o tema
desse precioso livro, Indispensável a todos os pais que
desejam dar uma educação correta e participar ativa-
mento da formação do caráter do» ente» que lha *ão

mais caro»

: O SOCIALISMO E A EDUCAÇÃO j
DOS FILHOS

m *mtttm0e»*%mn%Vt%><m*tmrmmf*u*utm*i*mmm»+\s \

ào A. Makarenko

Preço do exemplar Cr$ 40,00

. EM TODAS AS LIVRARIAS
.u_^a»»i»)ff*wrwat«i«^ timm&ie»-

PRENSA POPULAR é um
Jornal profundamente caro
ao coração das mu'heres bra-
sileiras pela atuação em de-
fesa da paz, contra a cares-
tia pela preservação da sobe-
rania nacional.

A comissão avistou-se cora
os seguintes deputados: Van-
derle' Júnior (troN): Leónl-
das Cardoso (PTB); Georges
Galvão (PTB); César Prieto
(PTB); Seixas Dória (UDN);
Aarão Stelmbruch (PTB.;
Celso Peçanhn (PSP): Rogê
Ferreira (PSB1: Geraldo
Mascarenhas (PTB); Lopo
Coelho (PSD): Osvaldo LI-
ma Filho (PSP); Frota
Aguiar (UDN); João D'Ahreu
(PSP); Sérr-io Magalhães
(PTB); Ary Pltombo (PTB);
Menotti Del Picchta (PTB);
e Medeiros Neto (PSD).
HOTELEIROS DEFENDEM
A IMPRENSA POPULAR

Na assembléia que ontem
realizaram em seu Sindicato,
para discutir a aplicação do
salárlo-mlnlmo e do descon-
to-alimentaçao, o» emprega-
dos no comércio hoteleiro
protestaram contra as amea-
fas ao funcionamento de nos-
so jornal. Por proposta de
um dos associados — que o
plenário, unânime, aprovou
de pé — o Sindicato dos Ho-
telelros enviará um telegra-
ma ao sr. Nereu Ramos, ml-
nlstro da Justiça, manifes-
tando sua enérgica oposição
à ofensiva do governo con»
tra os órr*ãos da incensa

261 no m cr:?
SOTERRADOS

NAS ENTRANHAS
DA TERRA

tt"..n,-iu«...i d» I.» r.'.ti. .
mineiros sepultados. A situa-
ção permanece inalteiails,
aola sobreviventes trazidos A
superfície, ontem à noite, e
recolhidos ao hospital; 9 mor-
tos trazidos à superfície, •
231 homens bloqueados no
fundo do poço. entre 7G5 •
1.035 metros de profundida-
de, dos quais não se tem ne-
nhuma noticia.

O fogo continua a lavrar,
a 900 metros abaixo do so
lo, e os encarregados do sal
vamento, que tinham atingi
do o pavimento esta tarde, i
custa de enormes dlliculda-
des, nâo conseguiram ali
permanecer além de alguns
minutos.

Os homens do serviço d*
salvamento prosseguem no»
trabalhos, num esforço para
alcançar a galeria, situada a
907 metros, mas não chegam
â superfície outraj noticias,"ÕÊFESÃ^A 

MARINHA
MEKCA..Y...

Realizou-se ontem à nolt*,
com numerosa assistência,
na sede üo Sindicato de U|-e-
r.irios Navais, em Niterói, ile-
bate sobre a defesa da Ma-
rmlia Mercante -irasuciru .
o amparo a construção na-
vai. i-Jstavam prescnu.-s, en.
tre outras personalidade«, o
dt.pu.utiu Jonas Balilense,
deputado fluminense irineu
José cie Souza, vereadores Zé-
lio Coutinlio e Nelson Ruciia,
major íVapoicão Bezerra re-
presentando o depuuidu Ua-
goberto Sales, dr. Luís Fer-
nando, dr. Luis Piragtbe, dia.
Alzira Silveira, dirigentes dus
Sindicatos de Operários Na-
vais, Mes.res de Cabotagem,
Comissários Marítimos, Con-
ferentes Marítimos, Motaiur»
gicos, Carris, barbeiros, Al-
íaiates e Rodoviários de Ni.
terói, sr. Armando Barcelos,
delegado do 1APM em NUe»
rói, represen.antes da Asso-
ciação Feminina Fluminense,
da Associação Fluminense de
Lavradores, da Comissão Flu-
mlnense de Defesa dus Mi»
nérios e dos moradores de
Vila Ypiranga. O deputado
Fernando Ferrari, lider do
PTB, enviou uma mensagem
de apoio ao ato público.

Amanhã daremos ampis
noticiário do patriótico ato
público.

Leia \„, «>-, ¦•.-¦;, $m
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Não Sabe o Serviço do Trigo o Montante da Safra Nacional
toquta ftm Mus», um «m Q.w é uniu COUftSSlO Uo OMOSMt^iwrMiWflié» cem <fúpi» ííiwíitojeí diminuir a-•jnlfteifâ» di t^*»#stí» «ia protesto «te lavrid»

m pfebM • furtar *e a rt»|<a>nt*ti«)i4a«to ..,,. ..«a*» «i*k aetBfminBriim «-&«« ¦•«•¦tt-íio.
Os irítleuliorw «te ün^è, «-oníornu» fo| ooiM»-

da, erfubanua ,**a« rua*. <l*«iufeii« cMaste o ««jw-
lite Aa irifo «*,r#> umte sérias crlikíis «iram «ii-
rw»i*S a<» gttVtiTM (mia dmtam num que «em ton,
iDÍ«r«<to * produção «te ingQ naquele região, on-«te «-érca «te SOU mil nau «*«iavam **Hwmit1«i
M s^rfíimwií», #f?m araáãtai «s **»m compr*

Um etrro íwiwTário abris o corteja ontte «sr*
ta» cem fllferei - «Mono pelo car-milio, K*iá,*
mini a punição «o culpado up-=.- ctimca H di/iamI «li lmJlfn»«w «te* livndorN, um d««si quais cito-1 m»4a o Iraealho nenütta ameaçava suicidar st*AH DESCULPAS ™**
C0NTOA 

MM quadro concreto vem o dlrelor do8, E. T. afirmar que quando assumiu * «Jlrv-
õa «to Serviço la encontrou a «Jisirlbuid.o lelm omm w maMm; que houve roniraUarolo «le, mil mnttetUs da grão rwt nom d««ifr»; «,>.*> os exr*«tenl«,* m localUaram cm locai*iswftos a«*slwi* *w Biinnboi] que, t«*n«to o govàt*

INTFIRfl

K<>v»«riiunii'iitnl — I K«uli/a«;.t«a quo
il«'i\u inteirii l.t>frtJu.!t« mi* tiitt.nlitts
—O «li-st «ir do tr.go jiutln»» t»ro liagó
rm auiordado o lioatuíam^mo para a compra «te
íu) mil tonelMbu, aWiítMU-M tl-H"**» que us U(*
caJatenirs eram multo matorei.

Ora, o 8«*rvito ««• Kí,paníao do Trigo tem porobrigação traiimar «> moi •.¦ • das aafrax uma
veu que é «ua airibukão «tuiribulr a« i.-m--. da*
moiidio*. da acordo com i»u» capacidade mecânica
«te niuaeeni. A* tal nao ...«muter »•*:»> • •i>tíl¦¦-¦¦•
o «r, Mti-.i «o afirmar qua distribuição ü • ..t:-. .-..-••
ria Jà iinlm hida íciia ao .. ..umr o i-tato, era
o caso ds correção Imediata da» cola» fls»«la#. «te
uma rcdistrUiulfio dm parcela» e. acima da tu*
do, da tiscalUaçao da compra por pano do» mc4«
BMt,

Sua omte*ao. Indesculpável nessa pana, mal*w> agrava com a afirmação poMerl»r «te que o*exuitenie» real* ulira|»i*avam a quantWadomaiidatlít ílnariciar pelo governo, Ua ordem de100 mil tonelada*.
B" a > "«ii-.-..., pública do descaso governarmn*tal para com um dos mala Impotlsutes setores

•MWM»VManamnMMMnBHn

d» preduçaa asnipete, tmja e«m<ter»aç4o vee*«etiie
febãumíu *<** #aj*c»í»s traeifí» «ia «di-üfila «to triga
podre» em ftagé.

PERGUNTAI
CO.NTJ.NyAM 

o dirttor do ü E. T. a tolyrroar
qui? a sua a«lmi«l*ti'av*o r»(orçeu «o paia quaos moinhos, (jftsmtedüs peto gmêroo. ewnpra#^m

em breve prazo, o triga dos munjdpiMg ssA>ibM o
qua to iit-.iram iwjutiicados ortuetei «te major «Ji>
tieuldaite de e»««»an.eiiio d* ma$# preo&tiaa wr»=
d5ç«Vti «to armaifeiuimenio,

Õitfto. nào (ievrrlam $*r prr^isanifnte è»ie« os
atímdidos «te prffw«^nel«? IVr qi» ttelsou a 3 E, T.
ao l«l prator &>% motehoi, nu» rwvbem para ian. }lo dioluln» «Io govèrtio, a tatirltteite «to õ»toitl«r
onda comprar com maiores vantagem? 8o, como
afirma o *r. Musa a fUoaliiacAo t) Mt» mm ii-
«or, cornu aconteceu çoi-.u.ii.-i,;,» tto iri»'ii »m tSo
tort?a f»cala. a tamo Itoaram á vontade «s mol*
nin** para eondínar o renal brf.êitelrí» m ar*
drecimento?

A reposta a e»»as pt-rguntas 0 a meíma que
«•«ponde ao ab»uidu tio acordo l«-ü«. |«i iussoi
lino uo comprar l mimão s^*' rnll um.'\mlm de trí-
go norteamerlcauo: f a Inteiro deaeata ^<rv«»rt«a*
mental (tela tntteultura nacional rortôHa«*ad« ai>
elm ao detapãradmonto p»n» gaodio «to Ciutg
& Item e «eu» com|«8r«is.

AMEAÇADOS OS TRABALHADORES
DAS FERROVIAS E DO LÓIDE

rTeteiuiti o ministro Ja Viaçno criar unm ^Cumiünão do Eeonomlir»— Tnmliém mb ameaça dt> redução os aerviços de departamento»
como o de Obraa Outra aa Hôeaa e o de Estradaa de Rodagem

Aimnetetio quo o lr< l--*-
via e Obraa ItoblKO», cojtt*
d« pOr tia piâtiea a paltiica
jiia.««»iiaa,, peto rre«i«tema
da íui*.ibi«í4 a- ean.oai«f m
*«tettriU» veafteadei em «u«
1^1»!J -** lerViÇO» O c«*.|.lé.aja
s«l>>>id«Mdas aa mi Ministé
rte Pare lanto» «soma è usual
¦5-i.í. «tecJdtu criar uma «>-
miasãe, tfneo na *ua ¦ícm*
tatüí*se<uiiva um «horrom*.
fertt*. Ainda ee«unda o»
jamais, «tia eomiffâo teria
Nr finalidade r*luoar » etc-
cucam «te um incutam» tte
e#"i!omto, uão «0 na que dU
retptito a pessoal, ««ímu 4
»•(!«¦ sk.sj e !«•«!...,... de
ntaterial. i

«J*A^3W»«»t3Bain»ft|^

TARIS, • tAPP) — «A
eriie de Suu prcclpllori à
unífo «rfinlca, o*. sOmen*.•,' do Egito t da Síria, mas
de iodei ot Estados árabe»
f«l> forma de federaçaoM, «le*
ciarou KfiUfldo, a radio de

SOLIDAI»! DOS POVOS I
«A CAUSA UO CANAL fl DK IODOS OS POVOS QUE LUTAM CONTRA O DIFERIA-
LISMO», DECLARA O EMB, DA SÍRIA NO EGITO, ABDELL HAIMAN KL AZBI

Ç3II!F« r»í! FB mIIhDlO hu lujíu
Cairo, o embaixador da Si-
ria no Egito, Atdel Raiiman
El Aj.io, opo» uma conte**

EmiORA 
não o diga,

o sr. Oito Maria
Carpeaux, ao pé da
primeira página do
tCorrcio da Manhã», <•
usando apvna» tua» ini-

í ciai», procura defender
J ot direito* da Inglaterra
í svbre o Cantd de Sues.
I Fü-lo indiretamente,«..;//-
? iamlo o pttpet civilizador
l do Império Uritánico, dc
r quem chega a dizer que

ta ameaça ao teu pres-
ligio é uma ameaça a to-
dos nós», e que to seu
poder e pre&linio impttse-
ram ao mundo um con-
ceilo juridico-constituclO'
nal: a segurança do et-
dnilão e do seu lar»»

Vamo» devagar, ar.
Carpeaux, devagar com o
ttndor, senão o santo brl'
túnica se quebra. Quan-
to aos direitos, ao res-
peito à liberdade e à se-
gurança dos cidadãos, por
parte da Inglaterra, nem
seria preciso lembrar os
exemplos do nosso tempo,
tt crueldade nas colônias
africanas, o domínio san-
prento em Chipre, o bom-
bardeio indiscriminado de
Atenas ao fim da segun-
da guerra mundial, etc.

Não temos espaço para> uma recapitulação histô-
< rica dos exemplos de ei-

fiOU/TO
lêcyo/o$QU£fT\
nos referir aqui, apenas,
a tdguns aspectos civili-
tadores da Crã-llrctanha
em tempos recuados. Com
a expropriação do selo,
nos tina do século XV,
formou-se nas cidades in-
glé.nas uma multidão cr-
rante de mendigos e va-
gabundoB, na verdade ho-
mens sem trabalho que.
não podiam se adaptar
de repente às nova» con-
diçães de vida.

tf

PARA 
esses tvagabun-

dos» — lembraria
mais tarde Carlos Marx
— foi instituído que de*
veriam ser açoitados ató
que o sangue brotasse do
seu corpo. Uma lei pos-
terior determinava que o
vagabundo preso pela se*
gunda vez deveria ser
mais rigorosamente açoi-
tado e ter uma das ore-
lhas cortadas!

No primeiro ano do
reinado de Eduardo VI,
quem se negasse a tra-
balhar devia ser conde-
nado à escravidão por

i li zação que o Império
ij Uritánico deu ao mundo,

como o bombardeio de
l Alexandria, nos fins do

século XIX, execrado em parte de quem o denun-
s cores táo vivas para a ciasse como ocioso. O
) posteridade por Eça de amo devia alimentar o es-
\ Queiroz em «Cartas da cravo com pão e água,

Inglaterra». Queremos com o direito de'obriga-
>

rencla que manteve com o
coronel Nasser."A causa do Canal", pro*

-lo a qualquer trabalho,
o mais repugnante que
fôane, |>or meio dc at-oi*
tca. O escravo quo fu-
gisse ou se ausentasse
por alguns dias, teria sua
fronte ou ns costa3 nar*
cadas a ferro cm brasa
com a letra S. 03 men*
<1igos cem licença, maio-
res de quatorze anos,
eram duramente açoita-
dos e marcados a fogo
na orelha esquerda, c, cm
caco de reincidência, se
tivessem mais de dezoito
anos, poderiam ser e>:e*
cutados.

Nâo vamos prosseguir
nesse desfile de horrores,
nem falar r.o tráfego de
escravos, cuja primazia o
civilizado Impário Brita-
nico arrebatou à Espa-
nha com vantagem, nem
nos famosos naviou-^or-
sário.

tf

MAS 
a história dos

nossos dias é bas-
tante viva pura que o sr.
Maria Carpeaux conr.iga
cobrir os olhos dos seus
leitores com a cortina de
papel do «Correio da Ma-
nhã».

A liberdade é uma con-
quista incessante do ho-
mem, de sua luta através
dos séculos, à custa de
sangue e sofrimentos in-
diziveis, e não do Império
Britânico, que a negou e
espezinhou tantas vezes
em sua longa história
para construir a sua gran-
deza em agonia.

seguiu o embaixador Sino,•••>, lituBlmeuie, a da .*.:.¦•¦¦
Ila, «Ia Putestlna, e do l.ttei
o» puises quo lutam contra o
ltn|icr.ali&mo. E per isso quo
preconizamos a form ç -o «la
uma larga frento dc tados»
Oi povo» Arnbea, o de oulrcs,
contrn e» quo querem nuii-
ter, a tot*o p:«Ho «ua .nllu-
cncla «.obro o Canal «le Suei".

A rdílo egípcia relato, par
outro lado, quo o cmb&ixa-
d r dt Síria fez entrega. o:«-
tem A no:ic, no coronel N'a.>*
ter, «ie uma carta pessoal do
Kitutty, presidente da Ps-
públta Síria, que lhe as«^••••*
ra "o npolo p"IUIco, econo-
mico c militar da Slr.a, para

a» medidas de nacional**..-
câo do Canal

TEEltA, D tAFP» - tirei
pessoalmente n l-o-ulr*'*, em
uome Uo govCrno, lemlo caí
vista a imj>ortaiic.u ua tiu***
tâo de Suez para o Ira,» Ca-
clarou o -tr. Ali G.ioll Abda*
lan, i:.....'..i.> do im •-.'¦.,
acrescentando: «ues p c lta«
m«w a decisão eglptài «lo rui-
cíonalizncAí- tio Canal*.

LÍDIA CONTRA A
AGRESSÃO

CAIRO 9 tAFP) - O ml*
nlstro da Defesa da üb!a,
Khalll Ka.»uara, «beiarou ¦«
Imnronsa c*"!j>eln que o .pr*
riiórlo «!o reu ps!,-, em ca*
so alsuín deveria servir «!o

"PÕEM Eli RISCO K PAZ MUNDIAL
AS AMEAÇAS PEITAS AO EGITO"

Pronunciamento do Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz sobre a questão de Suez

Rio de Janeiro, anosio «e
1956.

a> Dr. ABEL CIIERIIO.NT— Presidente-».

IRREGULARIDADES NO SERVFO
DE RÁDIO DOS NAVIOS MERCANT

0 Sindicato Nacional dos
Eadioiuiegralisias da Mari-
nha Mercaie enviuu teietí-a-
ma ao ministro da Maruuia,

m que, depois de lorniuiar
denuiician de nuinerobas ir-
LOgulanUadeb existenies no
serviço raUwtelegralico dos
navios mercante.s, solicita-
-lhe sejam atendidas as se-
juintes reivindicações: cum-
primento integral das con-
venções que regem o Servi-
ço Radiotelegraíico no ter-
ritorio nacional; fechamen-
to das estações de radiotele-
fonia, instaladas a bordo dos
navios, respeito às classifi-
cações do navio por tonela-
í;em bruta; proibição de via-
gem por navios com número
tle operadores inferior ao rc-
gulaméntarj cumprimento in
egral da circular 17-99.

DENÚNCIAS

O telegrama salienta, Ini-
.'lalmente. haver navios com
eletricistas sem certificados
ocupando a íunçao de radio-

telegrafistas. Afirma, a se-
guir, que os armadores não
respeitam o decreto 3.C31-39
e que mavios de grande to-
nelagem bruta são transferi-
dos para pequena cabota-
gem». Navios de grande to-
nslagem bruta são transferi-
dos para pequena cabotagem
com a finalidade de reduzir
o número de tripulantes, o
que fere frontalmente as leis
da marinha mercante. Na-
vios são obrigados à «escuta»
durante oito e 16 horas sem
operador. Numerosos navios
com mais de 300 tonoladns
e de passageiros trafegam
com apenas um oooridor.
quando, conforme mandam
as leis. deveram haver dois
operadores E' o cn<-o por
rxomplo, do navio «Çanavtel-
ra>.

Diz ainda o telef-rama:
tNavios hrasi'eiros são cri-
ticados nor estrangeiros, dlã-
riam^nte, devido a provoca-
vem Interferência ho seridep
rad!r.fí>r.'"o e isto consentido
pelo DCT».

TODOS OS RECURSOS
Explica ainda o Sindicato,

no telegrama, que os arma-
dores, praticando irregulárl-
dades, desrespeitam a
Convenção internacional de
RadiotelécomunlcàçSo que re
ge o Serviço Radioelétrico,
em nosso país. Esclarece
que contra isto já recorreu
aos Ministérios da Marinha
e da Viação sem resultados.
«O Sindicato já esgotou
todos os meios pacííicos>.

E assinala que o descaso
governamental ante suas de-
núricias eqüivale à violação
das dreisões da Convenção
Internacional de Radiotele-
comunicação, o que não õ
legal.

Chamando a atendo da
opinião pública para o ris*
co cm que us ameaças au-
glò-friuicczas au Egito, o*
locam u paz mundial, o Mo*
vlmento Brasileiro dos Par*
tidários da Paz lançou a se*
guinto nota pública:

cA nacionalização do canal
de Suez é ato de soberania
da nação egípcia, que assim
procura solucionar grave e
transcendznie problema na-
cional.

Forças interessadas num
clima de agitação internado-
nal ameaçam criar artificial-
mente um foco de tensão no
Ort:nte Médio.

As medidas de força com
que se ameaça o Egito, pondo
um risco a paz mundial, não
encontram apoio nem lncen-
tivo na opinião pública do
todo o mundo. Todos cs po-
vos vem lutando denodada-
mente pela paz mundial c
não podea: permitir que eia
seja ameaçada nuando uma
nação resolve exercer a pia-
nitude de sua soberania em
benefício do seu povo-

Interesses de uma compa-
nhia comercial não podem
pairar acima das interesses
de uni povo e quiçá de toda
a humanidade.

O Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz chama a
atenção do povo brasileiro
para a gravidade da tituação
que se está procurando criar
tm torno do problema da na-
cionaüzação de Suez. Do em-
prego de força contra o
Egito resultará inevitável-
n-.ente umn guerra no Orí-
ente Médio com conscqíiín-
cias desastrosas c lmpreví-
siveis para toda a humani-
dade.

O Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz, no
interesse da paz, no mundo,
conclama todos os brasllel-
ros de boa vontade a mani-
festar a sua condenação ao
emprego de força na selução
do problema de Suez.

Só a solução pacifica do»
problemas internacionais pro-
porcionará ao mundo o clima
da tranqüilidade e paz pelo
qu4 lutam os novos-

bane a uma 0perâc.io mlll*
tar conTa u i:,;.t«» ü mini»*
tro (<'¦-' ca; a üiflarui-ao cm
i. -.- «le i- • :m.i4 que llie to-
ra («rmulatla |:ara definir a
at.tmle «Ia Ubia <<a rc«|>ei*
U« «lo p-.-.-iv.-i ação (Ias lòr*
., •, br.ianira* <*«iacl«ma«la«
nrsíe pai* contra o lerríuV
rio e:*i|»ein», Cccortlou o ml*
.- •.. ¦•:.» «ua ••¦•.;»¦>••:« que
ns ••'tf.ii','!» (lo tmtado an*
n!o-!lb!n prolb:m formnlm?n-
te «use o l-?rrllôr1o «In Ubia
seja ftüiMdo como l»*,. de
qun!eu?r oniraçao militar
contra um «!o« palw?» mem*
brci <"a Ll**a Arabei.

COMBATIA. SE FOR O
CASO

CAZA, 9 UlT) — Oi re-
fu*;iaut>s palt- citabele*
duo*» 1..1 lunn de Uaxa resol*
ve.mn, boje, em rcuníúo «te
nuasaa, cessor o trabalho em
l. co corrente, cm ninai Uo
preu-sto contra a atitud.* das
y. :. :.<¦ -.. i Imperialistas para•em o {-.gttot*

A|«ciar-4in para que os Es-
tados árabe» bo.coicm poli-
tica c ecunuuricbiiicnie os po.
Wnclas ocidentais e pediramao RovCrno capelo que os
Ir.sti-ua c os arme, «a Um dc
quo possam tombater, se íór
o caso, ao lado Ue seus irmãos
do Nilo>.

i ~

SUEZ E PANAMA SAO EXEMPLOS
DA RAPINAGEM 11PER1AL1STA

Ecsposta à consulta de uma operária flumi-
nense de fábrica de tecidos

II MA leitora de Niterói, a** operária em fabrica do
tecidos, i.iai-.a r'fanciSca, pu-de-nos escarecimenios sõure
as concessóc-s dos canais de
Suez e fanama.

Suez e Panamá sáo exem-
pios típicos da rapinagem
Imperiailsta. A tusióna do
Canal de üuez é tenebrosa.
Inaugurado em ISoü, custou
a vida de lüu mil egípcios,
cujo trabalho, em condiçõ3s
tremendamente diíice.s, com
lama até os peitos, em qua-se nada se diferençava do
trabadio escravo. Os ter-
mos do contraio permitiram
que até agora os impenalis-
tas arrancassem cerca cie 90
por cento da renda do :anal,
deixando para o Eg,to uma
migalha. Valeram-sa construi*
temente os imperialistas do
uma série de intrigas para di-
vidir opovoe^ipeioa fim de
que mais taciimente o uomi-
nassem. Numerosas revoltas
foram durante quase um sé-
culo pro\ucadas pela colon!-
nação e s t ra n g e i ra. Em-
bora formalmente pro-
clamada em 1922, a inde-
pendência do Egito só se eie-
tivou rec£;ntemente, quando
os ingleses, devido a ações
armadas de guerrilheiros e
à pòsiçaq patriótica do go-
verno Nasser, loram obriga-
dos a concretizar uma reti-
rada de troças que come-
çou a ser negociada em 1946.

A construção do canal do
Panamá fní n-r-cerpr',-! da
montagem de trilhos que cs-
tahn''>t"'r?m a li.Ta"ão ferro-
viária entre o Atlântico e o

BMnisia*. p4«í» a ««iltfinfàí, <t«
itMOflOwJft», as |er»«í»fi«4 fe.
«iVriiliiattsi, a5 a-.iíãi.juia»
i«»aHtima4. f->f«t|^i eàj. «ruts
ii« eoffiiiiil«HSMb C»n*las e
TWcfraiot, nspsrtamriite «l«
Obra» .- iiüj f>< ;.r»a lt
i..líl-fi:rli:.i flr Ejiraiüs tt*
Íi..J.igt lil e J.llf.a.

O prostama tj« reuuetrta
««jardsr* «lesai* í., d.^-sím
e«ia a wba ap.iátjali ate¦> .fliffi «i= materiais mais.
pcnsAvsia a» an«t«nietit« dn
t*r\iço$ o aa a«íntt.msf»io
da* fírtaliottoe,, újtm» órgão»,

A«nm, p«tm «ária ameáç*
¦Obro a« ttíibaMiaaor»-s q»«<wprt*tan» «<-« ¦ -(-.... a fet*
**s **r,iç*>s, prlftc)|>alment*j«aquíie» ttèo amparadaa purn«nliuwa etptth «if esiatolí»
«ía«J*j a«i« ... i!r«.io euneurrer
».•¦--íiij.-il —r ,|...n!,- „ com ,•oa diaptmsa — ps«a «»» pi«.nos de <v..;...:H:, do Minu.
in» da \ i.i.;..u,

DIMINUIÇÃO DAS
ATIVIDADES

Im!o ainda mais long*.
ameaçando também a aqubl*
ç.1o «le material e ma rocupo
ra;ao. n referido plano dei-
xa a poma abrrta («ara que
a <••<••..",.tu .1- resulte numa
diminuição das atividades
dH-ifíií s«t\Iço* e autarquln*.
«lim!nulc..o que demodono
nhum «e ii üir.u i Como
ot-nder ít» prem?ntcs neces*
•idades dn pata em maioria
de transsorte. rt-du-dndo os
m?íos de que podem lançar

mia a Central do Rreill a
UtmpMlM, . Rê«|P Mineirado Viflç.i.» o t.-.^u. r , eus»teíra? Cumo limitar ainda
mais 6-. verbas «le que dia*
pde s Departamento Nscie»
nal 'fa Bttnáag <te i.. !..„,-ia
para a abertura t eoi««erva<
(,-ao «te vias de eomun^avaof
Como amorieeer o iralialh»
d» açurtanem na Nordeita,
3ue 

se ê mal feito e em cun»
Içôes que imu«*o aproveliam

à prmiiirAo. deve procurar
seu remé«llo numa curreçao
das mêiodos 9 da orienta*
cia mas nunca na reduçaa
das suas po**ibllldsde«?
COMIMTE A INH^AÇAO
fiabemos que uma das Inv

iwslçôes feitas pelo gover»no americano ao» ncg«»clad»-
ret do empréstimo com o
Kxlmbank foi ., combata
sem tréguas a Inflação Sa*
üemos que as medlitas da
economia que agora preocu»uam o sr Lúcio Melra foram
JA apontadas como uma daa
armas nara étse combate.

Mas sabemos também nua
a melhor maneira de eomba.
ter a Infla'»*» è aumentar a
pmdu**ao «F«*«inom'as> em
certos setores ou«* ».<rnlf1ran*a

Imnulso p sm*»»ro n rs«a pro-dtt"'*'» «A fsr.lo rr-durl-la.
A pfafn «»*n si»>nder aa

lm*>f>*st<«A*>*i do* tnnmies é o
oue lrnns»>rire<*e ds antieirt
«*¦•« lntpn**A*»*a do sr I.nMo
V*lra. ao c'ar «ms ««*om'*«.
sito de economln». dirigida
por um «homem fortí*».

Pacuaco, aaavòs do Istmo.
Essa • --¦ i.ti.a de lerro era
not.c-a.itci.cuiiu e o ra.iama
faz.a purte ua Colômbia, us
maus «raios pa*aUcauos peioaai.iur.cuiios i-.u\ipc u.1,,1 unia
rcvo.ui cum.a,os uiuusos cs-
trangeixos. üísus revo.ta ser-
v.u i.y pretexto paia que os
americanos vloieiiiameiite se
apossassem 00 stnio meuian*
te r.cucuia Inuciiiimção «ie 400
mímuiís de dóiares. Como a
resistência de patrio.as co-
lomb.anos continuasse a in-
qu.eiar os impenaistas ame-
ricanos, estes promoveram a
separação 00 .-aiia..Ki cons-
lituldo em «república inde-
peiiuonte». Os i.aoaiuos oa
construção do canal encobri-
ram tais negociatas que a pa-
lavra «panamá» adquiriu sig-
nlficaçâo escabrosa, aliás in-
Justa, por envoiver, êsse sig-
nificado depreciativo, todos
os habitantes do istmo. A
empresa que abriu o canal
era francesa. Os americanos
depois compraram-na.

Ambos os contratos, segun-
do os termos gerais confie*
cidos. são altamente onero-
sos aos egípcios e aos pana-
menhos. O que está aconte-
condo em Suez decerto se re-
produzirá no Panamá. Em
face do esfacelamento, a quo
já estamos assistindo, do sis-
tema colonialista chegará
mais cedo ou mais tarde o
dia em que os panamenhos
passarão também a contro-
lar o seu canal, pondo um
ponto finnl na exnloraçào até
a.^ora realizada pelos impe-
rialista*? americanos.
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Não Está a Light Pagando
os Atrasados de Aumento

Um trahalhador da Cem-
janhia Ferrocarríl do Jrr-

¦Jim Botânico, ontem, em
nossa redarfio, protestou con-'ra o não pagamento regular
des atraindo? de aumento a'.jiia têm direito éle e seus'ompanheíros. Adiantou oue'¦¦¦to acontece quando a L:í;ht,
sm carta ao Sr. João Goulart,-
?* comprometeu pagar os
atrasadas de aumento a to-
-03 os trabalhadores da car-
ns urbanos a partir do dis''• último. E, para comprovai
'que afirmava, exibiu utna
:i>pla da carta, na a.ual se lè:'^om Os recursos assim ob-'Jdoa, ficará a Ccnraanhi,?
habilitada a efetuar, 'ns «*¦
Mn» que terá Inicio no di.15 d« agosto, ò pagamento ó*"ra mês de atrasados, deven-*o s diferença relatl\*a ac.Sois outros meses ;er IÍÍ3ÜI*-ada na primeira semana de»etembro e outubro próxi-'asa vindouros".

Acrescentou o trabalha-
dor: "A Ligtit, no entanto v
pagou somente aos compa-
nhe'ros da seci)5o di Joque1
Clube e à Fiscali7.aí;nr> da >¦'
Shcçüo".

ABONO
D'.ssi-nos, ainda, o traba-

lhador que a Bi^ht cortou n
fornecimento c"os tredicío-
a'üs "ab"nos", fe'tos nor-
mer.dbs de cada mês aoí.
trabalhadores em carris. Era
'ligar deles está fornecendo
psrtes dos atrasados de au-
mento. o oue tem orovocadi-
drseoitenianvit'- entre O*
y-] balhadores.

Cond"'u o 'r-ibulbrclc-
¦- "A. laght, agora, epti pro-
c-denetn em flat-ronie con

tradírao com o qu? pr^.m-
«u tm enrta a" Sr JoÍjs

Goulart Eütá de posse d.
gordo etnprésfmo rio Banco
da Prefeitura e com êle fa-
-er.do espenu'ações à custa
íoa trabalhadores".

« urgente révLsau dn política «xteniu brasileira, pura que*"* nos iibt .temos tiu oreKueiiió doaiiüacão do Imperialismo
uorte-americüuo è pussainoj dèsenvoh er com indepandôncianossus relasílas Lntérnauíoiials, é assunto inscrito na pantadas preocupações de turtui- ns pàlrloiMs. A respeito, tomos;auscultadò 1» opinião ile vários parlatiHMitares dé diferentes
partidos. E iodos, sem exceção, até ugosa, manifestam o
pensamento dé que, im verdade, se Impõe n-m» miidansa deorientação nesso seio,-. Assim xe prormnciani homens res-
ppns&yels das mais diversas 'csidòneis..-, não ãpênâs quantoao color dé «uas agreiiilàgões'; como. tumbíni, no quo toe»
aos seus liprízontes íilosdíicos ou doutrinários.

Trazemos :«>jo o ilepfiiinanto «ie um dos oiitis Jovenssenadores, há poucos meses em atividade no Monfdé. Trála-sé
du sr. Medi de Sá, (to 1't, do Rio Grande do £a". Snas im-
pressõvi, "to tônia eai dübate, fogem, üs vezes, 11 uma anáílwmais áprutnhda«3a da palpitante qúestíio, mas, nem por isso.
pérdéni e.nri Smporíâ.ttciá. Süüs poníós dè vista niu uoderSn

i- aceitos uo seu ludo. Entretanto révclom éo trasd comum a uair todos cs tme aspiramda nossa ecu-.omia, mediante uni es:tr(;'t;>todos os povos do niu;;«;.a, tf à praservávãoib nossa soberanin contra as suct'ssiv-:s r ianobras e mvesf d;s>:dos trnsí;» ianques. Em síntese, nossu entrevisladó è peluampliação de uossu comércio t-xleriòr uíi'ávés du conquista
de outros mercados, como, pur exer?p!oo da TJ:iÍ2n Soviética!reconhece «tue. em r^iaçílo aos ftsíailos Dnldòs,-devemos
exigir um tratamento (!«¦ irmil pura iiriiai é, por fiin, ésçar-iiK-nta (jutiqner ,proró*;f«>« .^franeolrn dp InterféTlj- pni ninis»vida interna.

As puií,-;iala.s qu*: titt tweíMos, g senador >3<?m de SArespondeu com u ressalva du que, te-vez. n;\o nos satisfizessem
*iias apreolaçSes. Síütraíio de, s. excia filas, realmente^ não
coincidem, na enuneiação de determinados asnecios espécíflcof
dá presente conjuntura nacional, cum as teses que sústeníamos rodftvlà, constituem uma contribuição das mais ho
uestüF, h dlsciíssuò fránéa e larga que abrimos em nossascolunas e:>i tòmó da politfea externi» brasileira u do imperativo
da «ua iuicdiata iuodüic>i«^i<>

Devemos, acima de t«dp, defender a so-
berania iiàciottal «i gaíántir o livre deseri-
voivimento íe nossa economia -& Nada
que signifique cápjtialágãò aos trustes t/St
importantes declarações do senador Mem
tle Si, do P.L do É!o Grande do Su)

(.Entrevista de BSRG3BLINO MAIA)

evlâenlenit ute y-o
iiue ei-;' narlitmòs
uo dfisü/ivolyitiicnU
contacto «"0111

ESPAÍiSÁÒ UE NOSSO GOMCBCIO
Entendo que em política internacional — diz o ilustre

prócer gaúcho -- não i-X espt.1-0 paia séntinientallsmos ón
davnneios. Tôfias es mivõcs uí se movem em obediência m
seus interesses, i', pèhro que o iniwêsse «Io Brasil reside
í'in manter-se dentro 1.9 pnJtlea 1.01a: (.'artista, isto é, do he-
mlsférlo a «lua pertence, lato, twr.im, dá forma algunia deve
excluir, sobretudo 110 campo «.'esmere .:. o interc|imbJo com
todos os paises qtre !he r.eirai ; to;uorar e vender prod-jíos,
por menores «iuu sejam «s po:..-.:i»>;llfI»ilflS de correntes nier-
cantis ct.m certos Estados e regiões.

F-or pequenas 1 pouco slgnlítéatiVas que sejam tçi? possl-
büidades, t- do nosso interesse estab>?Iecer relações diretas
com todos os países, ao invés tle permanecermos dentro do»
processos de interca: il>'o Imlireto. Esta é a lição e é o
exemplo «(tle tôdas as 'rações independentes, grandes e pe-
qm-tius, nos minisfriün e esta é, ainda, a maneira sensata
de promover a IAo hec*i*s4fl*» exp.w^So de nosso pomírp'«
•".terior.

«JAMAIS DíáVEBIÜS ESQUECER O QLTE SOMOS»
Fuiel em nações independentes — prossegue — dtlibe-

ràdàmente. Urge que ti lirnsil, não obstante a fase de seu
desenvolvimento econômico, conduza sua política e suas_ re-
la-vões puru cum us Jeniais "ações com espírito de aJti\'ez
• de ürmeia da atitndea. Frtscisaiuos «Ias demais, carecemos

do cooperação de técnicas e de capitais estrangeiros, necessi*
tamos da -«nei-cados externos. A Norte América e a Europa
Ocidental, particularmente, devem nos Interessar sob êssea
aspectos, por uma série de fatores amplamente conhecidos.
Mas, tratando com os Estados americanos e europeus, jamala
«levemos esquecer o que somos e o que representamos para
eles, quer dizer, o interesse que também files têm em nosso
mercado e em nossas possibilidades. Em conseqüência, nem
nos podemos submeter a pressões que nos sejam Inconve-
nientes, nem nos conduzir com timidez ou frouxidilo. Acha
compreensível qtie os Estados e grupos econômicos procurem
tirar proveito uns dos outros, usando de meios e processoa
tior demais sabidos. A nós, porém, aos nossos governantes,
Ó que cabarã sempre a culpa des capitulações e da aceitação
de tudo o que prejudique aos nossos Interesses ou melindre
a nossa soberania.

AFIKMAÇAO TEMEKAKIA
A entrevista chega ao seu ponto culminante e o «r.

Mem da Sá declara entender «que o Brasil tem Interesso
em manter-se firmemente no bloco dos Estados americanos
e do Ocidente europeu.» Uma afirmação temerária, não ha
dúvida, visto qm; os interesses do chamado «mundo ocidental?
.-esvaiam, como ora acontece no caso de Suez, para as provo-
cações «Ie guerra, para mais uma ameaça de ataque a um
pois soberano, como o Egito.

UMA VOZ, UMA CONFIANÇA
Dissemos ter sido esta uma afirmação temerária *•

sr. Mem üe Sá. E acreditamos que êle próprio o sentiu,
tanto que logo depois acrescentou: «Esta diretriz não deve,
porém, de forma alguma: primeiro, impedir a expíMisão 4á
víüsso intercâmbio comercial com quaisquer áreas do mundo?
?egundo, não deve ser conduzida em detrimento da defea*
¦5o nossos interesses, de nossa independência e da garanti*
de nosso desenvolvimento.»

De tudo o que disse e proclamou o eminente repreaentaat»
dos pampas, uma certeza ressalta: a de que sua vos vero
juntar-se à, de tantos outros parlamentares empenhados, !¦»**
an povo, na resLstên<*is à pressão eriteegulsà.
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ü GRANDE PAIXÃO
Com i parlW-i «fo herúi oo mwniír» dt um mm m>

tu, mm MM cm "o* «*irfo« n«io u-w'*** jaWttffê* o Mt»
¦*.íh*i tóífetiu piuuiHtdo um {*»»»« jvnul uu hutnnti, o #•»

j#ttt>4ur didsi a aula U pfoHdu M dmidi t* utanUu m
riío .1 «.-••. filme. »**li«»ii « hmÍMtwi miíao dn Mio "WmmM'
entenda" # do mm>iku bonita Jean Çlaudt Ptmtl, que tanto
lê» tutinrut o liiitha da poltrona uu ladu,,, ffah wU. H
vulretanto d a Mm variada talada que cosuitui a írtio»»
Jo filme, lld rxiírdí* d*mb$kWiiM,qí>irw»dnua,b,iwe,o*ta*<
.f«ío tntre «mtaoi lollmo» 0 autrat evita.» do géimo, tmd
«iwlo /om do tiodo. a?m «o ft&ato de owo MpftO 9"» lido

,-i»,.! vi*.o um'» í/iiemi H«/<* lerdodí»" # OCTVsWaW pt8Ht>m>»«j $h» oa "0r.iii.iVt witV." /.>«.,<•»«!• irsifn lerminamm tOW
tíin fll«f<iwn*nfo «a heijldo Hitmmjeita.

A trama dn Peyder enitlheeeu muito, 4o que dkem,
*m "Us orand puu <i!»SÍ) ndu fai em of«M»|yio o .,«.„¦ oo me»
litor <¦;<- /#*, «fro entretanto rtlrolo (tel 4* visa rolaam!
ram atua mosquito» o seu t-iu-r obafunle So filme du
ÜUMlmak, O CUtur d 0 tf«md« ni.xMlff 1 M«io hami> o MtfÜMlO
do diretor de erior uma ulmotftia taturunte para eni^hvr
seus pertanaom», que cabetui Ido b»m naquela itqudiula
«*m que 1'ellettrin ¦.-.¦¦¦¦- o quarto da *'*.'• .mie a ven*»
ronda Ume. Arletty «tom prttw/fu «voo o eolor li««'i-i «m |M<
«aí multo v :¦ *r i-if- na r*i»r.-««i. e tado apenat fala nela
tomo em cada auto, lenta, pt-tado, nos /os «totifif ano oo»
volwnte prfiirnra. Oi outra» personagem dit#m que «sido
com color: o diretor noa quer convencer que na Afnea da
flori* tau calor. Ndt duvidamat, porque utm mesmo Keiber,
qu* è bom fotografa, eonaeguiu fixar um clima trvpwal, &
apesar da mito Olho clínico iulo rfrartsbrlmoi uma ta mona
¦ .. i. >¦¦ t ¦ pela ,-:.¦: -i Pardemoa assim a respeita pela
Jfrka do Nortt e pelat Ocogra/iat que noa mamaram no

icola Culpa do ir. ;¦i .'• ¦¦>'¦.. que deveria continuar a fatrr
filmei de ' j « .-•.< -' noa estádios americana* onde pitaria
em terreno mau tólldo. Alidt, a ..»•.•..?...... • . -.«íiona
ao filme d evidente, Tudo muilo luitroto, gente multo CUM»
da, os legiondriot com farda» engomudai, voltando limpi-
nhoi a barbeados de suas incurtott pelo deserto.

Quanta aot detemprnhoi, Lolld, que toodmak oVtoou
aollinha. Intervém de um •>." • geral aeaastrndamtmte, fa-
tendo '.'. i.. ¦'.-/• como uma mmínatinha diante du boneca
quebrada cada ves qua teu herdi a decepciona. Arletly em-
pretta seu ar de tafinge à personagem qua lhe vai como
luva, .'• in ('.'•!!..:» Pascal, como jd dtsstum. , arranca aua»
plroa da plaliia leminlna. Pellegrin tem um bom detempe-
nho t Pctcr van Egck aparece sem chance.

Retitmindo, pode dUer-te que A GRANDE PAIXÃO
pde em perspectiva a diacussão das virtudes femininas da
Lollô, da brlcza do mocinho, e das crtaçô-n do costureiro
Balmain.

E 6 tó.
XhtÀiltaXCt.
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Associação dos Propagandistas

A GRANDE PAIXÃO -S.¦ I.ui:. Rcx, Rlan, Carioca o
Ipanema. Com Gina Lol*
lobrlclda e Jean Ciando
I\im\-iI. Drama. Colorido.
Produção francesa. As 2 —
4 — 6 — 8 e 10 horas.
A I-IHKIA B A i>r.\n% —
:•''•:.-'i-r.i .-..ii.. Metro-TIjura
t Metto*C<ipae«bnna. Com
«nbcM rnylur. Capa • Eipa*
da. ClncmairApio. Colorlao.
ProdUCfio iirnrrluinn. Al 13
<lá no Mclro-I'115'..'ini — 3

¦ — 4 — 6 — 8 e 10 hnrat.
I • COMANDOS DO AU —

Plaza, líoynl, Astória, Me-
Io. Regência, Olinda, M.iua
* Colonial. Com James
Stewart e June Allyson.
Drama aéreo. Vlstavlson.
Colorido. Produçfio america*

: na. As 12 (só no Plaza) —
2 — 4— 6 — 8el0 horas.

•!* DEPOIS EU CONTO —
I Direção de José Carlos

Burle. Com Anselmo Dunr*
te, El ia na. Ilka Soares,
Grande Otelo, Dercy Gon»
calves outros. Alvorada,
S3o José, Pathé, Eskye,
Pax, Imperator, Coliseu,
fluminense, Baronesa Ma»
írajâ, Santa Cecília, Nacio-
«nal. Vaz Lobo, Iguaçu, Ro-
sArlo, Rio Branco e Paral*
so. As 2 — 4 — 6 — 8 e
ÍO horas.

« LA ROMANA — Direção
de Lulgl Zampa. Com Gl*
na Lollobrlglda. Daniel
•Gelin Franco Fnbrlzl. Ca*
ruso, Azteca, São Pedro,

Presidente e Santo Afonao.
As2 — 4— G — 8 e 10
horas.
AS CHUVAS DE RAN»
CHIPUR - Palácio Rosy
e Madri. Com Lana Tor*
ner e Richard Burton. Dra*
ma. CincmnscOplo. Colori»
do. Produção americana.
At2 — 4-6-8el0
horas.
O ASSASSINO ANDA SOL
TO — Odcon. Alaska, Bon*
sucesso, Madureira. Brns
de Pina, Abolição e Odcon
(Niterói). Com Josepn
Cottcn e Rhonda Fleming.
Pollclnl. Produção ameri*
cana. As 2 — 3,40 — 5,20

_ 7 _ 840 o 10.20 horas.
EVA NO BRASIL — VI»
tória, Copacabana, Leopol-
dlna, Miramar, América,
Guanabara, Floriano, Ave-
nlda, Maracanã e Icaral
(Niterói). Com Cole e Ne*
lia Paula. Comédia. Pro
duçAo nacional. As 2 — 4

6 — 8 e 10 horas.
A CASA DE BAMBU —
Leblon. Com Robert Ryan
e Robert Stack. Aventura.
Colorido. CinemaBcólo. Pro*
durão americana. (Reanre*
sentacSo). As 2 — 4 — 6 —
8 e 10 horas.
QUAN no O CORAÇÃO i-T.O-
nB8CE — Impírlo. Com Ka-
ttierlne Hephurn e Rnssnno
Brnzzl. Comédia romAntlrn.
Produção nn*-l«)*am(>rlranB.
(Em 7s semann) An 2 — 4

6 — 8 e 10 horas.

JOÃO LEITE
L*g»l!z«cBe». AltaracOes, Transferências e organliacB>« em fteral.

Assistência geral a casai comerciais. Escrituras, casa-
mentos, plantas e carteiras.

Rua México, 31-13' - sala 1304 - Telefone: 32-9647

«r!as,m°firados Dos Subúrbios»

V^a

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

inLOHUUK - ÜSIALXJ UU «IO
Ocmsertoi em gerai - A-ium-M rectMU»

E. £ AZEREDO
Umas a •licln»! Tras>MM Sao MssWdd I1S

SERRARIA VITÓRIA
"Uaètóna a Muteiits» rxti-ts-Construclo - lltolus. leihus, Uantllisu

Anta. Cimento. Cal uiutus Sanitárias «ta.
JOÃO N. CORDK1RO

Wtm Oel Monteiro 4» Barro», ti - Bt*taca«i (t> An».ln — »¦ io Riu

FARMÁCIA S. JORGE LIDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto. 1 079 - rei.: «74

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO
-^rri—i*—.—¦i. i i — ¦! ¦—«¦— •—¦•¦—•«—¦ ¦¦¦—*>—¦¦¦-¦¦--^

Srs. Kngenbciros c Construtores
(O telefone da economia * 2fií)226)

Vendemo» oara pronta entrega calbros teihas,
tripa*, manilhas, esquadrias. cimento areia etc

i Faça seu pedido pelo tel 26-9226 e será pronia-
'. mente atendido.

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
ANACLETO RAMOS MACHADO

tendemos pelo melhor preço qualquer material de construção
— Compramos também sobras de demolições, reformas

ou construç«5es.
Rua General Polldoro, 19 —¦ Botafogo

Telefone 26-9226
 *

SM NOSSA 
"KLUI/.M. 

NOVA IGÜAÇtf ternos, além é&
jprande estoque de tijolos, telhas, cimento, areia, pedras, etc.,

¦Wra, SERRARIA especializada em esquadrias, tacos, caibros,
ripas, para pronta entrega.

KUA 13 DE MAIO, 476 — NOVA IGUAÇU
DETALHES FÉLO TELEFONE 26-0226

B*t«HMiHiM!l^

' j i>: i»-'-a «*.-!•»'•» dâ ,*.
4uim «si ¦- v..'. ^ pe-m*-
m^itritt. M ftOHíiOM «tu tf,
0 6* »nt«f*Art« d£ tuna»'
tA$ ét sua A**o«iâv**' Pr®*
!i»»,«»ii(.i (i* í#*i«-j «i m i*rSH¦ ,i,L'f 13-* ai»» o tllo 19

Ai.;».).. 0 .''•«.-••"' •- •«-
twUyldiin, o* (^*»i«#e*»«***i*'
lilf 4? protot*» {arotur^n-
iit-si-i utmmêm, mdiâlXm
avenida l»t*«-*i4oo««» Wi^m,
310. 13- arxlar. mim IMll,
44 jji hora*, um eo<}ii«i#i a
jinpro»iM.

SINDICATO
O segundo aMwWeioveot©

4o programo **rh uma gfsn»
Ae 8,ai*fl.h!*w. no òialík 4a
SO noja», o* tida do Kt«41.
mia «jo* BanctflM ts*. Vrtr
itsilrnto Vargdi ,<m » 31* »n»
dar', qtio t-rt « otsjmlvo rto
aprova* • !rio»fftrmaç*o «to

Pu.: i-.ini.i de fe*tlvUUdt*«; ^oqtietpj à tm-
ju. ii-i v ti.uisínriim.-Af» ihi fiitidn \? riu n\l\

tlimto it Knp*«rrtimi*nto fom «n* boUfl
A*»y»daí*0 «?fli RlmllfOto doa
Rvpqpaatstaa de PnMiot<»«
rüfiRafítltlras

K nu «lia iii. a 4ir*M«.ií4
fcfÉisi^na am atwsfiadw uma
»«=#*9*» dftftoa wãrhtU®, a»
>i liorat, ua AUl,
CON^ytlSNClA « BAILE

*>.>!-, OOtfO» «..-«ttc.Iiiir:--
ia* enf«iTarái»j am (««iMdo*
Ou», lima. no dis 17. «wrâ
a <ronf*í*neia ito «ir. Carlaa
OODfitlVCC sèí»,e ;¦'¦¦ i ..t.-.;.-
da is.«M!< .i. t\m tora locar m
#«-o> «1» Aa.«H*liit*iô MMira 4q
Dtfftrito Pfdrral. na rua So*
nartftr iO»o*a* 7»A, 6,* an»
dar.

VIGILÂNCIA DOS BANCÁRIOS
NO CUMPRIMENTO DO ACORDO
Dsliberaçõcs da reunião da diretoria do
sindicato — Elvira Garcia poderá ser k

Rainha dos Bancários

E, por ítm, no dia lt», «era
:«-.ii--.*.. um temeío tíe tu>
tt»3) «nlw diversos labora-•r,:: - ---.. --.5 :¦* de um grao4«
!*aíl«í. na SodNaOc ((isüaiu*
d* ll»n?tteínela o Hot*oir«ta
Mútuos, aituada a j-raça da
RíMOUlca, 17.

TILEFONISTAt
PROTESTAM

.'«!-.'. «m tm** INI.
:¦ ,.-*.. . ma .-.,miit&«> dt •*>•

I BartitM o HMsmpdH
I da flua Ala»and«i M»
1 rt*#t«íe. que veie, proteo*
| tar «««ira a» atnodet tio
t «?he(* do «ervtço \n\w

urOano, Ftdell» nartut-v
lano, i\a» tem n«-ohum

j rnouvo itf?*r*>«p«»Ha a» (un>. tfoiiâaia»*. tsim palavras
do halao caiao, Aio pro»
potUi tndfooroaai »»o

j leíia». «í-ís»i3»aram ai In»
trgrantea da femtaaao.

—, _ ##^'áV'Vf War^^Tm mW^L^M ^'^

R«rMro«
n • )c no •::.-..ltraiajj*t

Volta o Comandante Frott
ao Emprego da McCormadi

A diretoria du Sindicato
d<35 Uandrioa. quo ¦-•¦¦ aclt-u
va em rounlao de caráter
permaoenio, voltou a reali»
ns. no dia S últuno. mal»
uma sessão, quando dellb-j»
rou recomendar Aa coml-s-tv*!
sindicais * aot bancários cm
geral que lhe comuniquem
qualquer lrTrgul.iridadc doe
bancos no pagamento do ->'¦¦
tlmo aumento de venclmen*
toa.

COQUETEL
TERRA E SANGUE,

do Mií.h.isl Cholokhov. so*
rá o S0* volume da "Cole»
ç.io Romances do Povo",
Por oc.-isi '.«> do seu hnça-
mento. n LIVRARIA IN*
DEPENDÊNCIA oíerceo»
ra um coquetel. A como*
moraçno terá lugar hoje,
sexta-feira, âs 17 horas
no recinto da LIVRARIA
I.NDEPENDÊNCIA, h R.
do Carmo, 38, sobrclojo.

Outra o - .i w*raçat» doa dlre*
totva da sindicato: solicitar
oo '.». ¦¦ ¦¦•*•> Nacional
d», Trabalho rigorosa fiicall*
..•¦..i. do cumprimen.o. pelos
banco*, doa diapsilllvcs da
Contolidacao daa LeU do
Trabalho, que atiegurom dl»
relton aos menores de Idada.
•SERÁ ELV1HA A RAIN1U?

Elvira Garcia, candidata
dos funcionários do Banco dt
Uoiton ao titulo de Ralnlia
dos Bancário* esta u ín-nu.*
das demais candidatas com
um total de 1^00 votos. As
dsmats cstfto assim coloca,
das: Lella Andrade VVashlng*
ton - 1*300 votos MarthA
Nurmberger — 1.000 e ;.Iarl»
on Tamarn Wiirccldor! —»
600.

Acha-M; inscdta mais uma
candidita. o que eleva o nú»
mero das concorrentes a so-¦im.- dos bancários cario»
cas para cinco. Ê a srt. Ede»
llce Edna Costa, do Banco
Brasileiro de Descontos.

Foi nem«ad<» para a pr«*
íidínfta «ta Camlíaâc ds Ma»
rlnha Marcante o contra st-
mlranto Afilceto Cru**, em w
h*tüui<*fto d«« comandamo
Fernando Frota, o qual, av
sim. volta ao seu antigo car*
go de íuncionAiio tio mn-ie
ianque Moore alcCormack.

O comandante Frota, como
IMPRENSA POPULAR l«*m
nolldado, e um dos mais a»»
dorojiOK partídftrloi da trar.n*
formscAo do LoIde. Brasileiro
o da Companh. i Nacional de

Navegação Costeira ím er
príra* da Câpltala ml»to»>,
Cntra o teu Impatrlôttro
p*.»pA«Ro |»rem. Ie\'antaram-
a* prcHí**?**.t :¦•-.! prinrt'
i-.«.n:r:i>«- dos maritlmoa •
de ntimero«*s parlamentar**
IV*ms!M»arado como * Krvlço
doa «eus pairOes Ianques •
f"ce ao cre-iclmento da lula
nacional «tos mari'tmo* em
d«»(eaa do l»de Braillelro e
da Costeira, nao t«ve «utro
recurso seoüo pedir demU-
sao dt enrgo e voltar ao seu
emprígo.

TRANSFERIDA A CONFERÊNOA
DA UNIÃO DOS

TRABALHADORES AGRÍCOLAS
A Comissão Executiva da

Unlao dos LavTOdorcs o
Trabalhadores Agrícola,-, do
Brasil enviou-nos, com pedi»
do de publicação, a seguinte
noto:

«A I Conferência da Unl&o
doa Trabalhadores Agrico.as
Uu Brasil tULTAB). convo»
cada para os dias 23, 29 o
30 dc setembro do corrsnlo
nno. fica transferida, oor rip*
liberação do Comisnao Exo»
cutlvo, pato data n ser fl*
xnda, opor:unamente. As rn*
zõe.1 que levaram a Co.
missAo Executiva a tomar
rs::a «'?, bira-ftn prahdem-ao
oo agravamento sem pre»

cedentes das «¦.¦r..!i..v«. de
vmíO uus .......;c- e ii.u.1-
lhadores agrícolas. Tal si»
tuaçfto reclama um esforço
maior no sentido dc unir o
organizar os homens da Ia*

voura no delesa dos seus dl*
relton e na discussão ds s?us
Ingresses. O espaço de te»>
pa estabelecido ameriorme-nio
para a rcallzaçilo da Confe*
renda da ULTAB n&o era su»
Lc.cn.o para nicon,wnr ptena»
mente teses objetivos.

ASfc) GERALDO
T1BURCIO

Presidente

TODOS MOTORISTAS AUTÔNOMOS
DosrÊ^uoRn !DEVEM ENTRAR PARA O SINDICATO

«Só unidos e organizados podemos lutar contra essas portarias ab-
surdas do diretor do Trânsito — Comissão de motoritsas de taxis

em nossa redação

Oficial*
â# M.l«|.l:!i .

UM 3e «ia eomoils mt
roaltMdo o pííit» fia ãit
têo de* Qimm d* Um
Mi «ta Martniw Mtrrw
ptn «• reftovaçiâ ia inrtt.-,.
Ha o QpttWttO S^r*-.

Bete ia 16 !.¦¦-.*< nfi
síal^ada uma a*.«*iiíi -,
ündteato «u«i M$m** u
Mem Caboi*jS#m l tossir*
M»*irv«, para tirar unw m»
missão da pftstaçia e* m*

Enaprefladoi
no Comércio

Nos dia* 10, II ? 13 cr
i«'.#mbfo pnixlmo. »«4.» m>
ttMdaa aa ílaiçoí-í pai» a w.
s-vaçío de níretona « Cor,
Min» riscai «a Sindicato «oi
Empregadas no Comírfte c
nraro para <> registro do
dtapa* termina no pr*»Mís
dl* 18.

Trigo
ileít, no Sindicato daa Tn

balhadera* ns indôitrt» do
frlen mt* rcatlfat» uma as.
jn?mM«*la, «\s n horaa, pant
tratar *.o aumenu «lai mt'..-
¦iattdadtt do .smeirv.

Vidreiros
da Niterói

No próximo dia 8, atri*
•.-ealliadas as c1ri<*o«*i para
a renovação do* mfm*hr.»t
da Diretoria e Conselho >¦'..-
t-al do Sindicato do* Trah».
thadi-re* na rndCitria d* V»
dro d» Nltcrol.

•XBKisiMssaaaVsW^sv^^

ELETRICISTAS EM LUTA POR

80 POR CENTO DE AUMENTO
Detde abril io ano em curto qut os oficiais eleirkittat

vim Uando por aumento de saldrlos. fdrios foram w
oftetot enfiados aos «mpretiorforca pelo alndicoto da cor-
poração tem quo fotat obtida qualquer resposta. O au.*.e«tcs
pleitcíiilo pslo* elttriclalos ó da 80 por cento tdbre o*
tialdriot que parccbídin cm marco paliado. Ontem, o Sin-
dicato dos Oficiais Eletricistas deu mirada no Minludrio
do Trabalho de um requerimento solicitando meta-redonda
com oi empreoadoret. «Va foto, o prtiidcnlc daquela sindico-
fo sr. Jaime Aniada o outro membro da Diretoria quando
falavam à IMPRESSA POPULAR.

¦i^^s^^s^s-I^MMW^^W-W-WWMWW-a^Nt^W•*,~-* ¦«-¦*¦«¦¦¦*¦¦"¦*-¦¦¦«¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦*¦- ¦ ¦¦¦¦¦ 'n^TI

, W _
Haft*»lr«sí, Mafttctífv* I HUftU

..,'r: para a =-¦ »•» d» nova
Dbttotil a r«-nseiho ftwrai-
Actiapa ínrat*«fç*(Ja e«;lo« sra-
m.•«..»• Navarro, PW8 Al-
vm e Otávio Cotrim * a»*ria
çeneorrenie sendo a mai#
fTCdanrtada a viiérta.

Alfiiiitl.s
DU 17 4© temmie seti

realuada o pleiio no Sln«1ira<
10 doa Attalaiea • OOtt-aTOl1
m d« Nit«t>fd4. Conoarter*
uma chapa d# onWad*

Tèxtei*
lloj*. tem hu «írmloo a

siMimblftó doa irabaiítada»
ira Mstels. A asaemblíla
que teve Inlrto d*s«ã> o» pri-
melros dia» do m#» «"en*
l«. em ttt* dai ameaça» d«
n5a ft'dicaçao do novo Sa*
larie. Mínimo.

Trítimlhtttlorfi
t*m Tamancoi

O Sindicato dos Trabalha-
dar*» na indOitrla deTaman.
cot, sviitos * FArmas, premo»
vera uma a«aemhl*la no tira-
slmo dia l«. a» 17 hora* a
fim ds tratar do realuita»
mento salarial da corpora*
^lo.

Extensão de Base
Foi deferido o pedida de ex»

tensão de hatc tcrrltoMal ao
:¦•¦(n.i i «1o F!*r>!rlt« 5*anto. r*.
ouerído neio Slndle«tA do»
Trabalhadores em Fmr>**«as
T-l-íônlcaa do Rio de Jar. •!>
ro.

tro em breve eonv«xadas pa-
ra renovação de diretoria no
Sindicato Nacional dos Pes*
cadores. O pleito há dias rea-
llzado foi considerado nulo
por haverem sido encontra*
das 408 sobrecartas nas ur-
nas, quando apenas 407 asso*
ciados haviam votado.

bi

VITORIA DO
SALÁRIO-MÍNIMO
AMAtmV cttA oterecendo a

reco* c.peclnle: Camisa ãe cam-
rnla pcíe de ovo para wrlo

CrS 160,00. OluiSo dd trozolii to-
dns as cores CrS 160,00, Rluslo

do trlcollne Bantru em diversas
cores. CrS 220,00. RUA DA AL-
PANDEOAJ 318 — 1.» ANDAR.

RtrA VINTK DB ABP.tU 7 —
LOJA. Atendemos pelo Reem-
bolso.

CONHEÇA
SEUS

DIREITOS
DR. MILTON DE
MORAES EMERY

RECOMENDAÇÕES AO
TRABALHADOR

Todo trabalhador deve, com
todo cuidado, guardar papeis
e documentos fornecidos pela
empresa, multo especialmen*
te ob recibos e envelopes de
pagamento. Esses papéis fa*
cUltam a prova de quanto o
trabalhador gannava em de-

terminada época, da data da
admissão na firma, dos au-
mentos que obteve, das fal*
tas que deu, daí horas ex-
trás, etc.

Na Justiça do Trabalho o
que resolve as questfles sao
as provas. Documentos e
papéis sfio meios de prova.

LembramoR: assim que o
patríio demitir o empregado
este deve insistir na baixa de
sua carteira profissional. Es-
sa baixa nilo retira ao traba-
lhador qualquer direito, bem
ao contrário; hnhl!ita-o a pro-
curar novo emprego sem nre-
juizo da ihdehlzáoüò p «temais
vantagens revidas pela dis-
ppnia iniur.ta.

O trabalhador, nào deve.
Isso sim. é nislnav nenhum
recibo dc- oulrarlio. Assim
perderá ssus direitos.

'Oiriis suas consultas &
IMPRENSA POPT7T.AR. áe*
cSo «CONHEÇA SEUS DT-
R^TTOS-» — Rua .0v»»-o AÍ-
vim, 31, si'.* andai* — Wó Ás
isneiro -- Distrito Federal.

— Só unidos dentro do Sin* ,
dicato podemos lutar orga* 

'
nizadamente contra essas
portarias nb3urdas do Dlre-
tor do Trânsito — afirmou
ontem em nossa redação uma
comissão de motoristas de
taxis que velo conclamar to-
dos seus colegas para in*
gressarem em massa no seu
Sindicato.

COMO DEUQÜENTES

21ív k possível ficarmos
de braços cruzados, enquan-
to estamos sendo vitimas de
toda sorte de coação e per-
aegulçõcs. Como se nao bas*
tassem as mult03 escorchan-
tes a que estflo sujeito os
motoristas, no caso de Infrl»
gir dispositivos do Código de
Trânsito, quer a^ora, o ma*
Jor Jo5o Antônio perseguir
os motoristas como um deli*
quente. Processo penal nos
casos de contra-m&o de dlre»

ç&o nos cruzamentos, avan*
ço de sinal, melo fio o bon-
de e excesso de velocidade.

E uma arbitrariedade, com
a qual os profissionais do vo-
lati te nâo podem de forma
nenhuma concordar — afir*
muram — e sem a uni&o de
todos n&o podemos lutar com
êxito contra essas humilha*
çíes.

APANHAR AS
CARTEIRAS

Aprovel.ando a oportunl-
dade, os motoristas que nos
visitaram fizeram questão
de ressaltar, que agora to-
dos devem procurar o Sin-
dicato dos Condirores AutiV
nomos de Veículos Rodovia-
rios e encher suas propostas
de associados. A exigência
|ior,ri ri0 fitoc-fr-flo de Ideolo*
gia foi derubada or de*
terminação tle um oficio do
Departamento Nacional do
Trabalho, n° 62/5S, em cum-
primento a lei 1.667 que abo-

líu essa monstruosa exigêr.-
cia policial, (juanto aos que
tiveram suas propostas ar-
qulvadas por este motivo do
ve Imediatamente procurar
o Sindicato a fim de apa*
rhar suas carteiras.

AS CONDIÇÕES
Sobre as condições

para ingresso no Sindicato
dos Motoristas Autônomos,
esclareceu a comissão que
são os proprietários de
taxis, caminhão, lotação In
dividue.l e os que trabalham
em rendição desses carros
individuais. Oa que traba*
lham em carros de proprle*
tários de mais qQ um veleu*
Io sâo considerados emprega*
dos. Devendo neste caso exl.
gir a assinatura das cariei*
ras profissionais, conforme
determina o decreto 3S.740.
a fim de poderem ingressar
no Sindicato dos Conduto*
res Veículos Rodoviários e
Anexos, dos empregados.

SÜA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO!
O Sr. dlsp&a do camarada ."turnos, necanlc t.-i.-.c.íU qtte

conta cum oticlna üpurelhutí.; parn conscr.js de qualquer msres
do geladeiras e mutures. Subttituic&u dc unidades abertt e fe*
. v '•'. i. a civcos mCdito* - ...,.-.. •* qualquer rwm Itu» lies*
rique Bolíenux, » — Mcycr - íCaxamblj — Tel.: -19-3965

JNA CONFIANÇA^

CONTINUAM VOLTANDO OS OPERÁRIOS AO TRABALHO

SlttâicatQ dos Cendutor9S de Vcículot
Rodoviários e Anexos do iiie de Janeiro
Sede :Rua Camerino, 66 — Telefone: 43-310L

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
,A Diretoria do Sindicato convoca os motoristas, ittt-

pachantes e trocadores de ônibus e a dasse em geral •-.
comparecer à Assembléia Geral Extraordinária que se
realizará em nosas sede social, h Rua Camerino, 66, no dia
13 de agosto de 1956 (segunda-feira), às 19 e 20 horas,
em primeira ç segunda convocação respectivamente para
a seguinte.

ORDEM DO DIA:
.««) — Tomar conhecimento das negociações em tomo

do pagamento de aumento de. salários;
b) —- Autorizar a diretoria a levantar um empréstimo

para o pagamento dos saiârios atrasados,

.Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1956

Antônio Coutlnho Hale — Presidente

Iwais 70 operários da Fá*
brlca Confiança retornarão
ao trabalho, hoje, e no próxi*
mo dia 13. A relação para
hoje, dia 10, é a seguinte:

Eun.ce da Silva, Nelsinha
Soares Santos, Wilma Arêas,
InCs Carolnia do Espirito
Santo, Ludovlna Franclsca
de Paula, Nair Borges de
Freitas, Esmeralda Leite,
Hilda Hazanoska, Maria José
da Rocha, Jorcelina Maria
de Jesus, Natanlel Maria de
Jesus, Agap«to Gomes feiia,
Raimundo Caetano de Lima,
José Gouveia, Sebastião Ta*
vares dn Oliveira, Isabel Nu-
nes da Silva, Francisco Mon-
telro da Silva, Corina Maria

VOCâi TEM
O DIREITO

estupendo.
Sensacional!
arrasador!

i^ancumonia do AMAUHY1
, Blusões de Couro Gaúcho CrS
950,00; RUA DA ALFANDEtíA,
S18 - l.s. ANDAR. RUA VJNTE
DS ÃBRJ1* 7 -- tOJA. AtBt-.tíí-
iv.os pato Reembolso.

úa Glória dos Santos, Alzira
Alves, Adelaide Luciano <ie
Souza é Manuel Miguel da
Silva.

PARA O DIA 13
Ê esta a relação dos tre-

balhadores que deverão retor-
nar no próximo dia 13: Is* j
menia Areias, Maria Alves
de Oliveira, Isaura de Ollvei-
ra, Maria Monteiro de Bas-
ro$. Odete Teles Meneses,
Francisco de Almeida, Geni
da Silva Brito, Jesuino Jusé
de Freitas Tereslnhá Viana
da Silva, Argentina Moreira
Barbosa, Vitoria Alves dod
Santos, Antônio da Silva Ra-
nos, r-'ória Ferreira, DíIitm
Matias Rocha, Irany Amorim

da Cunha Aiaídes Silveira
Duarte, Edelis Dacio Barbo-

sa, Carir.s Antônio da Cunha,
Joíio rif? Oliveira, Rosa dos
Santos Nascimento, Elza SU-

vino, Odilia Maria da Conceí-
ção, Maria Gomes da Slva,
Anna Xavier Naguéira, Julia
Mana CJonceiçao, Carbuhá
Dias da Silva, Geralda da Sll-
va, Arlinda da Silva, Analde
Francisca de Araújo, Balbina
de Moraes Guerreiro, Maria
Angélica de Oliveira, Bere-
nice Maria da Conceição e
Ioda dos Santos Caetano.

A educaçáo familiar em todos 03 seus múltiplos aspectos: |a disciplina e a autoridade paterna, os jogos, a allmen* 1
tação e o vestuário, a urbanidade, etc. — eis o tema 'i

dôsse precioso livro, indispensável a todos os pais que p
desejam dar uma educação correta e participar ativa- |I |j mente da formação do caráter dos entes que lhe eSo %

mais caros á

O SOCIALISMO E A EDUCAÇÃO
DOS FILHOS ii

1de A. Makarenko
(Preço do exemplar Cr$ 40,0©

EM TODAS AS LIVRARIAS
%»Mm^mmmwm;mmmmmmmmmmmmmM&

tia «eolW o «.«lhor t>r£tt *
o n-.êlhar preeó é o de? AMAURY.
Camir.* MoíHilò Italiano pre>a *
marinho ti fris-js bra.-icos a »ar- j
ttí Aé CrS 180,00. Ca;vilía riu r»U
todas a? •-r.cr.n CrS 220,00. RUA
Da A.-Pí.Nr)EGA, 3ÍR - l.» AN-

-"-ê-fiei Oi^tii®^

DÊ ABRM-, 7—•'.* ttèlti Rd6ÍT.-

¦¦iH*&HSStM

INDICADO^

A ciência

uiaiiiíliH iian-ion«ii a cs.rai.Ht:;»^.
De liíou cwr« t-jüus AjuBientí cí
onÜnKirK íftJtífi. Ku«* Pídri' &r
ftéStO *¦ '*¦ iü-WSl - SltllOí

6 SâsfflÃK

«S DfW"

Fim Senador Dantnâ,
»t?aiaÉ^*>aWM^^^

Á 11Pi |

. 
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aus. «Katsri-ílii bur» cor.»iruc*t'
jr;i ¦it'".'»' lírei/Us uuíita vi?
tllí QLlt- 61. «U L:U'.Ai'AUAJ ()0
de ís2i'i kuí Miirin feixeil'*.
¦Wi .'SVnlO-i Crua

mo»
derns... acaba
cons nw sofri-

mento de
meemos:
h

h I. Sfifaliiyiici

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO — Terças, quintas e sábados,

das 14,80 £is 18 horas. Bua Álvaro Alvim, 31 - 3.* — s/ 302
— tel.: 52-3315.

I S Ir |j

«s p ii iip

•gyâüQéa
,/tfv l.-UUIU" /"rSCliJl, U.S>
i, «err.iiius. -.tu ülswitiirl':
¦.Mb-*, i,. vfcfidi£,isi liua ou li*)vS
dr.ii» lb Foi. »V i».«*

iVlán«*l 1'òii-k'. yjfüi.iossí
TJi...'ii,'- «-u*»I«tlU*>» ->> v>v;i> .»<
mC-vflí* ns'.,/»..»... •¦. . .,. ,j.

h-.i?. Gonzaga UiiíUfa, co©, "«*;..
j ftkWÍ. Uti'411 ¦¦*. <*» eim

fi**j.I».ve>*>«r.

! A alma do povo
cússaco numa
\ob'ra de vigoro-
so colorido!
ifpSli

tía (-stsVartd Lcmase
GONTÉM A PRESENTE
EDIÇÃO O CELEBRE
TUA BALHO DE I.

,E-pavlov
F..1/E X 0;S

"OS
C O N D I ¦

CiONAOOS"

<« 'Me ^ líilHÍBlISSl

ífllll.m:
coii.cjõ nnitiU uo nn
Blreíâí» ÍQ Jeiíie Atisedo

DR. ANTÔNIO JUSTINO l^EESTES MENESES - Ctt
nica gera! - Av. ríilo Pe«janha. 155 — 10» — s/I.âOà —
Díàriamenía das 12 às 14 hora?.

DE. ALFREDO EUGÊNIO — Clinica médica — Emteo
paila. Segundas, quartes e sejEtas-feiraS; dsis 16 às di ho-
ras. Tais.: Consultório: ;g-S753 & res.: 25-50SS. Eua S«tô di>
Setembro, 219 — 2* anday,

DE. ÜEAHDOLO FONSECA -- SagiBBttes, qasíisss í si»
tàs-itsiifss, das 14 às IS horiis. Btoa Aívsxó Alvim, SS — S* —*^
sal» &02 — íel.: 52*3316.

DR. AESIANDO FEKBEIEA — Clíiiica gerai — DlagiJfSs-
ií«» « íratamento eletroeardlogrima — Diàrismanta das â is>
IV horas, manos as quintas-feiras — TTiravessa Sían&s! Coí-
lho, 2Ô6 — Satô Pontes »** São Gónéaío — Tel: 5763.

s

•%m<m

DR. LETELBA RODRIGUES DE BRITO — Rua Alvarí»
Alvim, 24—4' andar, grupo 402 - tel.: S24&9S.

Dr. SINVAL PALMEffiA — Av. Elo iSranco, 506 - !»*'.
— Eída I.B02 - telefone: 42-1133.

DE. CALaEIEOS BONFIM - Causas trabalhistas - Rua
São José, 50 grupo 1.408 — telefone: 22*7276.

DR. MILTON DE MORAES EMERY - DRA. NORMÀN
DE MORAES EMERY, advogados. — Causas trabalhistas—• Cíveis — Criminais — Direito de Família — Inventarie»
Rua da Quitanda, 30, 8.» andar, sala 812, Edlf. Sento Ângelo,
Telefone: 22*5879. Das 17 às 19 horas de segunda a sesta-felra.

DR. EMMQ DUARTB — Causas dv«ls e ciimtesis -
Avenida Erasmo Braga, 25S„ 8» andar» Grupo SO?- — -•sk"
fone: 22*2534.

DS. HEITOR ROCHA FABMA — Causas -ív*is oonü---

KllilAi^fHíi^fiWfí'1!'!)!!*!^^"™

CTàsi-v, ':?Mblí>>ig^!Tffif8 UL" *-*"«» BOCHA FARIA — Causas SWH oonf-
¦^i^MiWWl&iWW^iÚ c!-"/;s ~ D-^eMo de família — Inventario. Eca éo Ouvidos

6mÊama\Wm\WÊmaaa\\m - S/Hn ~ 'reL: t^™' - HíírMíA-. Aa Ü ím B * «4» I*-*¦t» %&$& toana,
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HTl „i„r,w ¦_.,«««. ««i «.» v nvii! i m.I AVlniITÂ &-Ü afaiU-i» ntialquer poiwliiMade <!e uma terceira partida entre as repreaenlftçéci mciomii
N*" HAVhRA A «NkGRA» BRASIL X llJIrA^lAIY/iyUlft — 

de Britf f ^ TekKOlkWtofc. A infonuçlo partiu do ir. Silvio Pacheco, presidente da CBD,
__^^ áoi 

clube» tm ctdti- tm jogadores, para * lecionado, com oi carapeoaatos regiotiaU em pleno andamento
JUUU-.|-ii'ijumjir-i-ii ' ¦•¦¦--»----—¦-»-¦¦¦ ¦ ¦¦¦¦¦¦¦¦" ¦¦¦»-->--m»--«»^^^»~-»~.-»--w«<«-w»^

ÜINHfl, DESFALQUE A VISTA
O CENTR0.M6PI0 DIFICILMENTE ENFRENTARA OS LUSOS -JADIR OCUPARAO WiKiuu mm 

J^S|-,Â() _ 0NTBM a TARDE O APRONTO DA EQUIPE

i. a n ly t :.i L. rn /.' i ... II..:.' 0

O Flamenga s» wwinira
M.H ftfia ameaça te Rão
i-mitar tvro o eenwmaoiQ
anifitiiiS h noite tvm» Pop
Pequim», jara « l*fc*« de
tiiffnfta.O netâvel mMia, *rm em<
ai«ô»*s í»»ka nâo participou
tia treino «le wiien». -i •<-•
a.i 8õ4kh**(neefrou o» p*e-
|,.-i..ü<.-ft Ou ouadru i.i
-campeão, e i-arnu tto pto-
iirío if<*nico fl dftvtóa quan*
to a prw-Mt.» »te Pequmlta
(rente am luts*»,

Caso ie pasisíve ro-amo a,
nusítwría tío «x-fHro-mí*!» !»•
tular. «alwâ a Jadir om-
liir a notkâo, j*rmant«fítv
de Barolio ita asa midta dl*
r ua. iv.4 loi a «oluiâo ca»
contraia j;or Utiiaa t*»lM»
nu exe.xHcie Oa ontem, a
qual, tíljja*iw Oe panogem,
nâo deierminau quiiia na
j...-1-i ..." i... «.¦-..;:* ¦¦«¦¦-•¦

Jadir treinou ewm ur->.a-

3is<* 
f. itüU' ¦•• nâo i ••--- i.ti

o o« recurso» límico* da
iwnuinlia. a.n.iou «atiwa;6-
rlamente o i-tiail.o. man.cn*
do ootji cnuossmcnio êêi.i
m?la Paulinho, i «r seu tar»
no. ijt?rvlllu lontTtcu produ*
dujâo normal, eornpUrlcn-O
b.iit a iiitha média.

A PRATICA
O apr--i-w da ntt»fO»»n»>

m suiou «o mímiioi * o
w,(f«iw linat í« de « * »
<av*s»».i?i aí* útwlsres. A l.»
nlta aieranse Oa equíj*
atum cem a m-wm» iJ«n »
tto Ou» ul.imo* J gw. »»o
í<f ^iifuwando, poíün;o, o
inundada lamamento Oi
«-* a Il-fcw».

C* §s!e«l;m Oa equtpe
pr^clp I tírsm Jcel, Pau*
ItoiíO, Infta e li§:,\t>, m;i-
canO^ Itar&ue e D da os
tmt.s d » wiplííil^. As
caulpís ííimarem atótm

TiTüLAUES - Ari; To-
miras e PavSo, UM Io. J«05r
« Jurslín*» Joti. paurnltOi ia-
dio» EverVo o Sagalo.

6UPIXTIBS - C.t-m-tr-
jat Joutert a Jsn» Divlt

EMBARCAM HOJE 03 TCIIECOSLOVAC0S
O selecionado tchccoslovac o de futebol embarcará hojs ^zva

Montevidéu, onde jogará no dom ingo com a saleção uruguaia. Cs
jogadores Dolejsi e Fercusl for am os únicos contundidos do
«match» Brasil x Tchecoslovúqu ia, no Pacacmbu.

lür Esporte Independente &
jt^rtj****************^***********^

FEDERAÇÃO CAJUENSE

aivco rríl crusriros foi
o prím!» c3t'.pal8ío para
pr.m'ar <•*'.* Jo«ml r na*
c"onal p:la lsr'1-wnto vi»
lôria eò^."» a TcJucoslo
%'áqulx

g*feia, tuli Roberto iWclo)
c Atllun. l- <-'•-•. Doca >« •¦
t»?iu). Il^if.ime (Dè*i-ilntiB
II), Dda mm\t) • i» ¦' -•
(Sdnfl).

Ap6i o Udno oi Jogado
ir.-. a,t.íu|. -i.lí4-o> d» I •*•¦
tai Solirh. letoniaram h
<¦ ---* Oranda d - Uávea, i * *-'
Oa esnceniraçSa,

TRANSFERIDA A LUTA DE BOX
R!0, 9 8P0RT PRESS —

jo mivirif rr>r>n---rinrrrY'-nriririr wwww»*«--«w»»--«w«»»»w-'»wwiw»1 »w--<w»<»-^í-^i

LÚCIO CHEGA
HOJE A nOITD

O tus-ni.líü l.-e.o c«ni.-;ta*
t: j da i ..i: ..•¦•' ;i pi" -¦-!•'-'-
riía e"i& acnt-o «p?r!.co hoje
ft no*t: da intírioi da irurs.
O nc,\o J»s"Cor arnsilcano
ar.v ia iGu&niaxtm.s ps.-a
a asíc do csube •'--* «*-i.i:«.s
Ca.;;, ond? lirciaia eon-ra*
U> (hiüiíu^i'. »r.i *;,:ulU3, h
cc-it^Kí-u tlu tn-,"ador l'ia»
C1--J 

'•Olli-'lv.'l.

1... » £ uma das i»rotat pto.
ni.•,.-..* do tutclioi u.anlcro
e. ccitamcni*.*, «críi um vnlio-
so rífúrço pata o AmCrica ja
na c ii-!¦.'.'..i.i «••'¦-•u- ano.

A grande rennâ?, pusilíi-
Uea marcada para »áo.'.do
ni» giná Io -Cilúeno Cai-ia-
sa", oi e ewe*«n!ava e«mo
atrei-So prlncspa!. a lula en»
ire I¥>Imi fialas»*» e S t»ft;»
.-.> i. i !->. (Gibi), em
.'.*i*ii--> do tltub de C*m*i*-«n
n«i«llelr9 di C;l9S«>ría di»
Pefos-Lcve*, foi imnitor.Oa

para asgunda-felra.
O MOTIVO T)\ TRAN3FE*

RiNOA
O atllemenlo da no'l*rti

puilllst c*. ore corfarme vi»
nrs noüciprdo, mnrc*ri uma
rova era para a "n b e m-
ic" *m nef-a c'd*de, Cem
fec'd'do ha,'» pe'a ma-hk
eom a H-trcdn de S. P-.ulo,
da r—críl*la Jreot ílsm m.
c-ua é o «eu nro**rl r. AVr-
tido -ng-J a«>5« a «ua c,i:«i»
i'i. di« qi*e rafado A r"lí.
Jcjarfo no MiracanS. Fia-
menro e Porti-Bo<»-'a, -.Tio
Cam^coWo Mets .paMana
Jj ?ultjt!, e ci.. hom* Wijcm

ao trl»camp*ona«o da cidade,
Namum emirou em enteniíl-
m*»tilot em o presidente da
Fí-dírarío Me:rupart*»na de
PusPIma. Lourlvsl Pereira.
B eh-íganf"o a e*!nclu,«".o de
oi?» ei dais crpe.á*u!o« rea*
l'.;si*is A meími ho*a, «m
a- I da «*.a cu*ro, f;c*r!sm
fatB'mínle pre'uíieado«, e
n'nt'1. v-BRndo b*M*-rchr e*
«"cíon*!*"©». dfc'd'ratn en-
l*o, o rifa-nwm pnrn reyn-
di-'erra. Rntlflfordo Ir for»
m*,*'fo t'e *»»•'—«. .-ue íalava
nr»a pasalblUdadc.

A rp^ro*! Port-r-AitES
OS t::<:i:" :¦:).;

Já tlvem-a também epor-
tt*n'íade cie l"ferm-r. r*'e
pa*a r* r."a-«***^ no:t-da»
l»u«!.Is:!c"$ oi-e re rerrzn-
r."o nn TT-rfcarS, oi Inrrca*
B-»s ser?o vencido* e pre-o»
P3pul?rca, ou »eja: Ansul-
P"nrad"f. 33 cruj?e"r3a: Ca-
d*»'r*«« icm!-rlnrr, 150 • Ca-
d r. * da ii..; ICO cruwlroi.

POR FORA DA REDE
Vaed t rn aue %<itârUi espetacular da aejofdo 8

éo fliatil nu •' •> " ">'•¦• f
Que '..¦'¦.¦ 4 (ita de selada llt

liei Unido w*e min *i!..' A seleção Ai» . - ¦
WMMih

ÍXAOÍRO

O oituafo do dia 4 ainda — » será par muitos dias
— o sueettu du .••¦.¦¦. ¦ >i— A •>'¦< n>>-> da >.;.•... etatio
ia ainda e i-.-- .'¦¦< ..u« *. tu ubjun* ..'.>¦» . -,..... -n
i..;n ...... n.'..-...•>: i i.i prtnetra ven -» t>'.««>.•:.««!
twl I- i <¦•!' i O '¦¦.:.. /.¦;.-. ,m-m ilif/nniu, i**(rtr em

i ••!!« "••--. Illvdkk, o giundtf tuuu.iru central <t •<¦ ><•
!¦"-> NO .'.' >..i ....... ndo . -!.. r «ll| ll'-dtl HO r.... .'.!...

• n.i. -¦-:.:¦.!.!.. pelo ü.Miu n.í.ifüt «*tia*A«il, '•..<- mio deu
a*» fOMro,

.v.i.í.i Oího dimiaui o mlrffo de nosso ..'•.*.:•- «roo*
m, Mus d ;..-•- ..... se /t-re oa pr*s d farra. Snfr* fular
de umu Itua •..'... ... do •* ..i.i.«.. tom maior mmm de con*
,'uato, com meias mie mio se pvrditím tanta em Ulfjra-
«cj e duer .-.. ¦/...¦..- »•,.- (ubul >*o", que "Lmiinho
mostrou ter do» maiores do mundo", efe, etc., Ad um4
boa disiilnría.

ile ndo tomarmos cuidado, daqui a ahjun* dia» sere-
mis de aoi» "es muioras do «unido", íf.ifdo, sd prd cha-
tear, o Vruguat pode cismar de propor um juguinho com
o Brasil...

DEFESA

O deputado Nendonça Fakdo, presidente da Federa-
raçílo ;•.!-..i ..m de futebol, prtiílmi o fliunenfio <'e josmr
no /•lUiirmbu. Vfse logo que fie d deputada pur Sdo Pou»
fo. Se fosse pslo Distrito Federal, estaria politiramen-
te frllo.

A atitude do sr. Falcão, embora infiuln, d compre*
ensltief. file quer manter a "superioridade paulista". £." mui*
fo vivo.

TEIMOSO

A diretoria do Botafogo vlvtt contratando craques pa-
ra ver sa convence o 7.t;Ò a tinir o IPifson do flma. Was
d tsimoso o teórico da "Confusão pir tom". Kc o Roto*
fogo confTOfasre / •¦ ... ..'.-¦. fsdio. e f*e/«í, formando umn
H-ha dp f?ra*if*rj rmqtirs. ru rio m** »»rp.Temí«*TÍa se o
Wlleon Uorcira ainrcccsse substituindo j Amnury.

. ...U -DEIXA QUE-EUCllUTci"" - t

mmm eitie es ups
No |-l. !:: . '.' dC C- ; s

f.-.i -.. sob &s erdens de Lou-
rival Lorciizi, a Portuguesa
aproniou, com um ensaio de
conjunto, do .-n*. ¦;..¦•. couliu
o Flamengo, no Maratona.
Houve I..-.-.1 .i:.n:i-..."... por

Dom treino à guisa de apronto realizou a "Portuguesa — A rcabMi-
tação poderá vir contra o Flamengo—- Detalhes da prática
ie dos J:gailorcs, cujos dc- % adlnntou que, Infelizmente, .i do, Elba e Nelslnh*» (Cl^c'o);

11
parte
scinpciihos .¦ ¦•¦.:-. -n sobre*
maneira, o treinador da djul
pe.

DERROTADO O CAMPEÃO NA
FESTA DE ENCERRAMENTO

Seleção 5 x São Cristóvão 3, o resultado do encontro £ O ex-trico-
íor Constantino deu o ponta-pó inicial ir Entrega de prêmios

«ijut'j-8 campei do São Cristóvão

Apesar do mau tempo rtt-
nante na manhã do último
domingo, a ítala de encena-
mento da temporada du 1UÚ0
da Federação (Jajueiise pude
s2r realizada e leve o suees*
so a marcar o seu deaon rolar.

0 ponto culminante da fes*
ta esportiva, que teve por Io*
cal o gramado do Castelo
(Caju), foi a dtóputa futebo-
líst.ca entre o Sáo Cristóvão
L-impeão da temporada, e o
selecionado formado por Jo-
gadores dos demais clubes.
Um grande público e-ueve
presente.

VlTÓltlA DA SELEÇÃO
Embora sua equipe tivesse

jse apresentado com algum

VETERANOS DO
NOVA AMÉRICA
(JACAREPAGUÁ)
Desejando organizar seu

calendário, o Veteranos do
Nova América de Jacarepa-
guá vôm por nosso in.enné*
dio se colocar à disposição de
leus Co-lrmãos para a reali-
tação ds jogos amistosos cm
sua praça de Esporte, na par*
te da manhã. Ofícios para
Rua Pinto Teles N.« 892 -
Jacarépai-uá ou pelo Tcle-
fone 42-6739 — Chamar
Sérgio.

acerto, o São Cristóvão nao
conseguiu resistir ao sele-
cionado e foi batido pela con*
tagem de 6 x 3. Já na pri*
nicira etapa o selecionado
vencia por 3x1.

0 pontapé Inicial do pré-
lio foi dado pelo jerjador
Constantino, que acaba de re-
gressar da França, onde
aluou alguns ants.

Os tentos Ja partida foram
consignados por Alceu (2),
Dico (2) e Batructe para a
seleção e Jorginho (2) e Dar-

Aos Clubes
de Deodoro
A fim de Intensificar e

divulgar as atividades
dos clubes amàdoristas
do Subúrbio de Deodòro
e Fundação úa Casa Po*
pular, comunicamos que
estaremos à disposição
dos mesmos na pessoa Co
desportista Carlos Sérgio,
(fotografo) devendo a
correspondência st re-
metida para Uua 10, qua-
dra 13, casa 3.

riga para o São C.istóvúo.
As equipes:

SeiCiay: J2to; Zeca e Sil-
vinho; llamar, Siri o Moraa-
go; Uasucte. Fcnanío, .uar-
ci o Dico.

S. Crls.óvfio; Amaral; Pau*
Unho e Alcides; S.mon.r Jau
e Rafael; Jorginho, Deniar,
Parãqucdista, Barriga e Sil»
vlo.
ENTREGA DE PRÊMIOS

A festa esportiva tía i''ctle-
ração Cajuence foi iniciada
com um jò;:o de futebol en*
tre as equipes d2 solteiros
e casados dos clubes filiados
àquela entidade. Um empa*
te de lxl foi o resultado d i
peleja.

Logo apôs a direção tia en-
tldadè esoortlva procedeu a
entrega dos prêmios nos c*u*
b~s que mais sedestacaram
no certame.

Receberem troféus os c'u*
brs Sãn Cristóvão, campeão
dn certame; Botafogo vice-
-campeão; Fluminense, cam-
peão da (Vsciplina. O joga*
dor J. MArio. artilhslrn do
c-rtame, homen.T-eado tam-
bím com um trofcu.

CONCURSO RAINHA
CHIO VERDE

ESP0£^BANCÁRI0^^

Sede Desportiva e Campestre
a Próxima Conquista

tn.&s o- grande dificuldade
que vem encontrando o Sin-
dicato dos Bancários em alu-
gar praças de desportos para
a realização dos jogos pro-
gramados, resolveu a Dire-
torla daquele órgão ativar
suas providências no sentido
da aquisição de uma sede
própria, Aliás, faz parte do
programa da Diretoria do
Sindicato tal aquisição e pon-
sa ela cumprir dentro em
breve mais um ponto de sua
plataforma. Assim é que já
foi escolhido o local, constan-
Üo de terreno com algumas
idiíicações mas que já possui
ótimo campo àe futebol, e
ama quadra de voübol, per-
ieitamente utilizável de ime-
diato- Já estão sendo feitos
Da entendimentos nomiais e
brevemente pensa o Sindica-
to dos Bancários convocw
Uma assmbléia de seus as-
Sociados para autorizar a
aquisição. A sede. a ser a<l-
quirida não só oferecerá me*
lhorfis condições para a prá
tica de esportes como tam-
%él&, at-ata».-* tocaJLUada «•»

uma das melhores iu-i^s de
Jacarapagua, cujo clima é
amplamente reconhec.do
como ideal, poderá propercio-
nar descanso agradável aos
demais bancários que a uti-
lizarão como cede campestre.

A e<2:n*?e da Portuguesa que ainda não conseg uiu reeditar suas atuações nos campos europeus
CONFIANTE*-- NA BOA

EXIBIÇÃO
Após o -V-.V.-.0, a reporta-

gem es:eve com o téc-i.ca e
d,retores da Portuguesa cons-
tr.-anúo o g.á'.i ce coní.ar.ça
numa e.-clbição plenamente
. ^ lt:.. j.a íre.ne ao ru-
bro-negro carioca. Lourival

PREPARADO O VASCO PARA
IR A CONSELHEIRO GALVÃO
Rcalbou o Vasco da Ga*

ma, na manhã de ontem, em
São Januário, seu único cole*
tlvo da semana para o sen*
i,..^ i ..  , _ ..j ÜOUlill*

go com o Madureira. Como
se sabe, os cruzmaltinos irão
jogar em Conselheiro Gal-
vão, onde a parada prome-
te ser muito dura em face
das últimas atuações do con*
junlo tricolor suburbano.

Martim Francisco alertou
ecus comandados e exigiu

muito empenho n0 ensaio,
cujo transcurso de noventa
minutos agraciou tni c.i..j.

Os ti.ulares triunfaram por
4x1, tentos de Sabará, Vai-
ter (2) e Livinho. O único
tento dos suplentes foi mar-
cado por Ar.of.

As equipes: Titular —
Wagner ivitor Gonzalez);
Clever e Haroldo; Laerte (Jo*
phe), Orlando e Coronel; Sa-
bará, Livinho, Wilson II
(Pinga), Valter e Pinga (De-
jair).

À.B.D.D.H. FESTEJARA
«DIA DAS LIBERDADES»

O clichê acima, focali-
za a jovem liaria Iscl3-
na, vice-líãer do concur-
so que elegerá a rainha
da simpática agremiação
de Honório Gurgcl. Em
palestra com sru cabo
eleitoral, sr. Orlando Mat-
tos relatou-nos eniusias-
macio o veterano despor-
tista que grandes surprê-
ses terão as cDnco;re;ites
no próximo dia 1S por
ocasião da 5' apiíi-acüo.

A Associação Brasileira de
Defrsa dos Direitos do Ho-
r/iein comemorará o trans-
r.irso do «Dia de luta Rslas
liberdades públicas e pela li*
berdade dos presas políticos»
com uma palestra a cargo do
g:neral Artliur Carnaúba,
presidente da ABDDH, aue
icrá lugar no dia 17 do cor*
ren.c, us 20 horas, no 7 an.
dar da ABI.

A efeméride íoi instituída
pela «Conferência Latino-
Americana em Defesa da Li*
berdade», reunida no ano pas-
sado em Santiago do Chile
e onde ficou deliberado que

a data da abertura do con-
clave, 12 de agôs:o seria
anualmente comemorada em
todis os paises.

A palavra do general Ar-
th.ur Carnaúba versará sabre
«Os atentados a liberdade dos
povos da América».

a equipe r/o pode fazer r.cm
a mcimle do que fôz na Eu-
ropa, p r vários mot-vos: um
d".i qunls o íe se nprccntnr
sem formnç*i-) definida. £o
». '"'.i com novo* reforços e
com a fixação de outres jo-
gadores nas hostes lusas, o
quadro apresentar*se-á com
foiefio própria. Eis porque
existem dlsposiçáo e csnflnn-
ca para o jôg} com o F!a-
meiRo.

GOLEADA DOS TITU-
LARES

A equipe titular atuando
com desembaraço e objeti»
vidafe, rão teve d.ílculdeda
cm sí Imnor aos aspirantes
por 5x2. Guilherme 12),
Jaime, Pcrinho e Renato as-
sir-alaram para on venredo-
res c Magalhães e B-.r'o;sl-
nha, para os vencidos. As
equipes:

TITULAR — Herrera; Cl-
carlno e Juvaldo: Haról*To,"
Henrique e Mário Fr.ria: Tu-
bá, Guilherme, Jaime, Rena--
to (Pcrinho) e Ccrar. ¦

ASPIRANTES — Antonl-
nho; Bimba e Russo; M.rr.1-

B-rbosinha, Ncl (Fcrnsndo),
M.i-alMIfs, Irnnildo e Oíinicl
(Jullnho).

HAROLDO RENOVOU
O iiiM o renovou contrato §

cam o clube luso, estando"BrscgiirnCa sua presença no
prélio de omnnhft.

.. A Portuguesa comunica
qi:e os .isprnr.tes deveráo
no Maracanã enquanto <"a ; -
npri'"ent.*ir-se, às 18 horas
tl'ulares devem chegar às
19.

S9Vlf.7.50 DATE
RECORDE DE H£;L7ERE3

PARIS, 9 (AFP) — Se-
gur.do a Agência Tass o atle-
ta sovlé:.c-> Frcdir B*:'i i-
nonov*-':i eat.-.belrcou duran-
te a "èpariahlada" da u*. 3> |Soviética um >*ovo recorda
mun;'-l"l de Hilter fll':m3• ài •tíc-envolvimento (pe o
rhédlo), levantando 13 i qui-
los.. (

-O antigo recorde pertencia |' ao''" norte-e merlcano Ford
Konno, cem 133 quilos e SOO.

INAUGURAÇÃO EM MOSCOU
DOS JOGOS DESPORTIVOS

REELEITO
AMAI In, continua, nu presi-

díncia ila luta contra os preços
altos: Pi]umu ile triculine Bun-
gu u Crt ú.;0,00. Pijamas Uõvcrs
a Crô 150.UU. Camisa Urunca
manga comprida Ue cutnbrat-
nha u Cr* lliü.OO. UUA DA AL-
PÂNDEGA, 3iH — 1.» ANDAR.
UUA VINTE DE AllItlL, 7 —
I.O.lA: Atendemos pjlo lteem-
bolso.

TRABALHADOR
LEIA ISTO

Blusilo tipo popular em todns
as cores xadrez e liso a CrS
100,00 e CrS 120,01). Oferta espe-
ciai de AMAIIRY. RUA UA Al.-
FANDEGA, 318 - li» ANDAR.
RUA VINTE DE ABRIU, 7 —
LOJA. Atendemos pelo Reem-
bolso.

PEQUENOS ANUNCIOU
(FONE; 22-3070)

tMiíio- utilize e reomnrm&6 «o» skmís «miqoíi s prireãtua
nosua #*jào dè 'PEQUENOS ANÚNCIOS'' a
CrS lü.00 V» 1J*e 3ew também um «Arnetin ds-
teu wrnal Disoue 32-3070 e si.Ji.-ite in/ormiiçAet
sôbrti ¦ximo oí6líí*-«a¦' «um **""ío • «í;o«'5msc-*i
niénte.

Quando precisar de um bom-
heiro. um eletricista nu de ta-
7í>r uns reparos mi sua casa
procure o Sr. IRINEl; l-OHES
GUIMARÃES, rua dos «nyall-los.
144 . fundo» - ToL IS-0110.
rrvlços garantidos. 

Vr-nde-se um prupo compres-
«>r de ar P'plst<,,a de P-*ltura,
lato direto pura l()f) Libras —
motdr de 1/3 H, P. Ver a rua
Araçl, M - ^alúu úe Albu-
oiuurauM.

ATENÇÃO! com CrS 15 1)00,00
e entrada vendo uma casa poi
acabar, terreno cercado dé -ira-
me, árvores frutíferas e pocu. O
restante em prestações mensais
de CrS 1.450,00 s/juros. Tenho
ótimos terrenos residenciais, lu-
gar saudAvel, clima de praia —
tratar aos sábados, -domingos e
feriados no escritório Vila Sa-
gres — estação de Paciência, ra
mal de Campo Grande — falar
com Josó Cunha - Tel.: 43-UH3,
na parte da munhiL

HOMENS
PltPlCOS
MAQU1

NAS FOTOGRÁFICAS liEVELA
ÇÕES. FILMES BINÓCULOS,

rEÔB-ÕLlTOS; ETC. (CONSERTOS EM GERAL).
Todos podem confiar na ÓTICA SAO MIGUEL
Lurgo de São Frunci-sco. *.'-» Sohrado Sala 5

GIPXE.C. PLATINA
O Grêmio IMPRENSA PO*

PULAR (GIP), em nova fa*
se de atividades esportivas,
retornará domingo próximo
ao campo do Unidos de Ra-
mos, para enLren.ar a
agüerrlçla equipe do E.C.
Platina. Na preliminar, que
terá início às 10 horas da
manhã, estarão em ação os
quadros da asoirantes do GIP
e d0 E. C. Platina.

A Direção Técnica do GI?
convoca todos os a'letas a
estarem presentes, às 9 CD
horas de dominRO ,ao com*
po do Unidos da r.-.ines, mu*
nlilos de chuleires.

MOSCOU. 9 (IP) - No
dia da Educação Física — *1
de acosto — inauguraram-se
na URSS os jo-jos desporti-
vos. Constituem ôeses jo-»os
não somente um grande e
jubiloso acontecimento na vi*
da desportiva soviética, se-
não também uma festa de.to*,
do o povo soviético.

Dos mais diversos confins
do pais checaram a Moscou
para participai dos jogos
desportivos cévea de 10 mil
peseoas, e para presenciá-los
milhares de efielonados da
União" Soviitiea e do estran»
geiro.

Figura no programa 22
tipos cie esportes e jogos es»
pnrtlvcs.
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Derrubada üe Keeorães' de Natação na China
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Os desportos na China têm Registrado grande de-
sonvolvlmento e progresio nos unimos anos. Particular-
meoite no setor de natação, os chineses estilo revelando
riòlávcis avanr*es como se. poíp ccnslatar das últimas com*
pctVões levaias a efeito r.o grande país oriental. Sem
e:;e-f.V.-o, os chineses ootüo realizando uma aittêntioa der-
rühatlá ile recordes nacionais. Ainda recentemente, numa
i")"i*)ctlrão travada eiti Shangal, cníre seleções ile Pe*

qsjlíi,-Shahgàl, Cantão e do E-iéreUo Popular de t.iberta*
t""^o novos recordes forem quebrados. Forem autores
do'feito os nadadores (foto) FuTsui Hei, Tel Li Uua Mu
f-*2.n _ siüng, Wanirr-CMarifr-Eie Chen Vun-I'eng. (Fo*
to distribuída pela Intcr-Prcss).

MAAAAAAAAAAAAAA 1

FACA VALER
O SEÍT DINHEIRO

Camisas brancas de tricollne
Nova América a CrS 250,00. Cal-
cas e blusOes tipo americano a
CrS 200.00 o Jogo. AMALRY.
RIJA DA ALFÂNDEGA; 31S -
1.» ANDAR. RUA VINTE DE

•ABRIL, 7 - LOJA. Atendemos
oelo Reembolso.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonloterapia e alta íre-^liência

especifica ria velliu-e precoce da função sexual no homem
e na mulher rrritabiHdr.de, fadiga e insõnia nos casos
indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado. •» - •¦•

(NÜS CASOS INDICADOS) — Consulta populai
CLINICA DO J)U SANTOS DIAS

HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 hotas.

SLA SAO JOSÉ, 50 - 9' ANDAR ~
CONJUNTO, ÍÍÒ£- TEL.: B5MW30



lave Onlem Inicio o Criminoso "Lock-Qui" do Leite
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Ameaçando Ruir o Edifício

Sinal ra Virá ao Rio
Inaugurar Novo 3-D
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ENVIADO PROJETO A CÂMARA FEDERAL

Aumento de Impostos

Sobre Combustíveis
Oi 
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iMm Federal S. A. i\QV*\,
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O II
OELO ESTA PREPARANDO

ÜMENTO DOS PREÇOS DO PÃO
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AS EXPERIMENTAÇÕES AINDA ESTÃO SENDO FEITAS E JA O PRESIDENTE DA j
COFAP TIRA CONCLUSÕES APRESSADA S*& A COMISSÃO PERMANENTE CONTRA ]
A CARESTIA PRESENTE AOS TRABALHOS PARA APURAR O CUSTO DO PAO E \

VIGILANTE EM DEFESA DO POVO ¦& HOJE O RESULTADO

•TKVE luRiir, ontem, na Padaria n* 1 do Estabeleci-

g* mento Central do Sutwisténcji do Exército, em
Beniica, a segunda expt-rinieutação aolic.t-ada p.-*la
COFAl* para Vcrific&fiSo do custo de produção do pão.
Rc\ t-l::n:*i ¦ a ' ;.t:ir ill- •ii*-...'f:ii ili* iititiifiit :•• r OS preÇOS do

pão, antes !.:¦¦ ¦!•.:¦! d» concluídos os testes dc cspcrl-
mentação, o coronel Frederico Mintlelo ilcclurou, on-
t* tu. aos jornalistas:

— Os panlflcadores tém
•letivamente um lucro pe-
queno.

Com tal declaração o pre-
tidente da COFAP pretende
desvirtuar as íinalidades da

experimentação, preparando
psicologicamente a poptda*
ção para o assalto, ao mes*
mo tempo que oml c pro-
positadnmcnto os e.*-c3rchan-
tes aumentos que concedeu
aos moagclros.

NOVOS DESASTRES NA
CENTRAL DO BRASIL

NAO 
são decorridos ainda

dez dias de Impresslo-
Tiante desastre cem o cha-
tnado «trem dus baianos-», o
qual 

¦'...:.*:;•' i nultos mortos
e feridos, mais um acidente
Be verificou cum aquela com-
posição. Desta vez, porém, a
Ocorrência foi de proporções
bem menores e, felizmente,
Hão houve vithras, pelo me-
nos segundo ns informações

ÜL Consta que o coronel
;-** Mário Pj;:c de Flgueirc-

• do teria sido convidado pelo
presidente da República pa*
ra chefiar o Conselho Nacio-
nal de 1'ctró'co.

UL. Foram expulsos do PSB,
*por traição à linha políti-
ca daquela entidade partida-
ria, Hilcar Leite, Mário Pe-
drosa, Sc-vcrino Lacerda e
Nelly, Hibeiro. Faziam o jô-
go do Clube da Lanterna e
de Carlos Lacerda.
"JL A União dos Operários
•" municipais convoca os

membros do Conselho D:Ii-
borativo para n reunião or-
dln-aria que rení realizada
hojs. h lí*.:a ATonso Cavai-
cantl, 184, pr.va (ratar de as-
suntos p;arais,

UL Desde ontem estão tra-
f? feTnndo bondes em sete

id.is linhas suorimldas ne'a
Cia. Carris Urbanos nara for-
çar o aumento das suas tarl-
ias. As linhts restp.bVècídPs
Sáo 32, 34, 35, 37, 58, 0.1 o 92.
Anesnr disc--i sòmont-» 17 bon-
des correr-So nos percursos
restab?leeidos.

^» Nos dias 14 e IS do cor-
•^ren'-» o Arnsnríi d? Gvnr-

ra rei-.ii.Tt-*'. nrovai dr» t'ro
enr<-r» n «?o"!*a «''o Hr-'s-"i p
O Pontal d-» R*!rre.—'>**A"!'ra.

fornecidas pela Central do
Bra-U.

0 comboio dos imigrantes,
de prefixo U-3, trafegava na
madrugada de ontem, de São
Paulo para Belo Horizonte,
quando vários dos seus car-
rog saltaram das llnhns nas
proximidades da Estação
Uaráo de Angra.

O deccarrilhamento trouxe
grande transtorno ao tráfego
ferroviário daquela zona,
obrigando a que os passagei*
ros de outras composições fi-
zessem bald-ações a Um de
prosseguir viagem-

Nao foi essa porém a únl-
ca ocorrência com os calham-
beques da EFCB no dia de
ontem. Logo nas primeiras
hoars da manhü um trem
elétrico da Linha Auxiliar
descarrilou entre a cabina cio
Derby Clube e a estação D.
Pedro II, acarretando rr.a'0.
res dificuldades a milhares
de trabalhadores que àquela
hora rumavam para os seus
empregos.

Diante desea série de aci-
dentes não achamos difícil
que a qualquer momento o
Sr. Jair de Vasconcelos volte
aos jornais para mais uir.a
das suas ridículas entre-
vistas ¦

OS TRABALHOS DE
ONTEM

Com a presença dc Jorna»
listas, do presidente do Sin*
dica u uos ••..-..,... i....*. do
presidente da COFAP c ou»
torida-L-s do setor de abas.e*
cimento tive lugar a opera.
.... • técnica dc üesmancu» de
150 quilos de farinha dc (ri*
go. Os fornos da Padaria do
i :.*.« i .'iin foram acesos a tur*
dc c ¦ i'.--.-. •:*•»«• nos primeiros
minu o.i d: hoje haverá um
resulindo definitivo da tra-
balho. O tenente Jônatus
Luclcno dirigiu a operação e
afirmou ao repórter ter em-
pregado 3 sacas de farinha
na fórmula seguinte: farinha
lCOr.-: água COCc; fermento
2r.r; sal 2-ré; acú;ar 27e-, ba*
nha 2c;; creme de milho
para pulvorlzaçáo 1,5*4. Nos
cálculos náo foram incluídos
a energia, ou lenha, a mão
de obra, os Impostos, taxas
diversas e margsm de lucro.

CPCC PRESENTE A
EXPERIMENTAÇÃO

O presidente da União Me*
tropoli.ana dc Estudantes,
cm nome da Comlssüo Per*
msnente Contra a Carestia,

esteve presente ontem aos
trabalhos de experimentação
promovidos pelo COFAP. Ou-
tros inlcgr-inlos da comissão
.•!.=..! Igualmente com o pre.
sidente da COFAP até a Pa*
daria do Exército e aguar*
davam o encerramento defi-
r.: n . dos trabalhos. Um dos
estudantes falando ao re*
pórter afirmou:

— Seja qual for o resul-
tado a que chegar a COFAP
não podemos admitir o au-
mento do pão Que se en-
con re a verdadeira solução,
como a redução da farinha,
por exemplo. Nunca, porém,
poderemos permitir o aumen*
to para o povo. Acompanha-
mos com Interesse os traba-
lhos dn COFAP e estamos
vigilantes cm defesa do povo.

Magalhães Júnior
o ríGvo Imoi-ial

OcicrHor 
''¦ -•¦ ¦ ¦>¦• • Ma-

mundo I»la-**idi4c3 Jú-
nior fui .!¦.:.« ontem para
a Acadeiria üiamiclra de !.«•-
trás. Dl>it*idoi entie quatio
candidatos os S? *>*otos, o Sr»
Jían-tihãe* Júnior recebi u
vinte mií.¦¦;•'' ¦

O novo membro da Acade*
mb Braiilc.ra de Letra* d
um homem de *«*árias atlvida-
«--.'.« no ¦:-.•..i.d.i daa lcttas:

- :. : i. tcairólogo, organiza-
dor t.0 antologias, atem de
político no Disir.to Federal,
sendo vereador ja reeleito
para a terceira lc-"U!attira
consecutiva*

PREVISÃO
DO TEMPO

(Atô àt /•} Acras da hoje)

Tempo — Instável, ainda
sujeito a chuvas, ne-
voelro.

Temperatura — Instável,
ventos dc Sueste a Nor-
deste, medíramos.

Máxima — 20.7
Mínima — 11.3
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Sioradore* ds Honório
• .':.•¦;¦: estiveram ontem no
1'alacto Guanabara rclvin-
dkando do prefeito Ntprdo
de Lima que ií :•• >¦¦¦¦-• me-
dldas pira melhorar a ilu-¦ .1 i-i.-i" pública daqutte
tubúrbio, A Light estd dei-
xondo o subúrbio üs c»-
cura». Mais de cem pettoa»
compareceram ontom á
audiência publica con**edl*
da pelo prefeito, apresen-
tando as reivindicaçõe» de
crua bairros 011 dc setores
do funcionalismo.

Iluminação Para Honório Gurgel

W "1 \Fr"x 
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INICIADO 0 "LOCK-OUT" DO LEITE:

Operários da Cervejaria
Rejeitaram a Proposta

Antártica
Patronal

Transferida a Reunião da COFAP
Que Aprovaria o Aumento do Leite

Significativa vitória da Comissão Contra a Carestia: enviou uma
representação de operários, donas de casa e estudantes para pro*
testar contra o aumento •& A sessão plenária foi transferida

OS 
controladores da pro-
du;âo leiteira Inicia-

ram ontem o "lock-out" do
leite em represália .= d*ci-
são da COFAP de não con-
ceder o aumento de preços
na base prrposta pela Con-
federação Rural Brasileira.
Embora o abastecimento do
produto tivesse sido normal
na maior parte da cidade,
alguns bairros amanhece-
rom sem leite. Uma pequena
redução foi igualmente re-
gistrada no entrcp:sto de
Sotero dos Reis e numero-
sas vacus-lcltclras não sal-
ram ontem à rua.

CONFEDERAÇÃO MANTÉM
O "LOCK-OUT"

Falando ontem aos jorna-
listas o presidente c'a Con-
federação Rural Brasileira
dcclnrru o.ue está de pé a
declrão da assembléia do
pecuarista oue mandou sw-
.nender o rb".stec'mento de
leite à c:dac'e.

— A Confederação fez tô-
das as gestõas no caso e
agora cabe ao pecuarista re-
formar a sua decisão ou não
rcf:rn.á-la. Com estas pala-
vras, o Sr. íris Meibcrg re-
velou o início do criminoso

"lock-out" contra o povo.

A COFAP NAO SE REUNIU

A Combsão Permanente
Contra a Carestia obteve on*
tem uma expressiva vitória
ao mandar à COFAP uma
representação de estudante-*,
trabalhadoras e donas de
caso. Sem dúvida, graças a.
ecoa representação a COFAP-
não encontrou forças para re
reunir e aumentar os preços
do leite como pretendia.

Um dos dirigentes da Co-
missão, o Sr. Josó Jaime

O Prédio Ameaça Ruir e
a Prefeitura Nada Faz

«1 PESAR tle todos os pedidos feitos através
o apelos à Prefeitura, dezenas de pessoas

„,..-.fl C!
7on:t i"iie. nn porf-yí")
fts 11-flí» 'IO**:
rad*» per.-rr-r
ga-ão rrr*."
dias. N.i n
nave***!»."":') n
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»s-r!o-
rr>.ra a nave*

••:».--. n—rele-j•-¦•o horírfn n

••:-vr, d-» P.TO
nieíros de
da zona.

altura, na referi-

'^, Especialistas de todo e>
** nais se reumrSo de 27 de

inovemhrn a 1' de r''-»7?*-nbro
¦ no IX Con-rresso Nae'ntia1

.: de T'Jhorei''nse è TV Con-
sfiresr>»*> B^sis^ft-ro &.* 1Dn*'rir'<s*

do Tórax, mie se rsttriirão
*res,*!ec'lví>--ií!nte em Niterói

' é Petrónolis.

IL. .lá se enca:i*ra"**i ftbrrtas
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Conto \ A-.-n'-*--***'- R-.'-sil<*i-
ra de Tr-.ri'*'»*-"7". M nrorro<*a.
do até o rifa 14 de setembro.

de memoriais
residentes na

rua Almirante Baltazar continuam preocupados com o peri-
go representado pelo prédio de número 226, que poderá ruir
a qualquer momento.

Desde muito o referido edifício apresenta estado wrccá-
rio, com grandes rachadurns pelas paredes e pronunciada
inclinação. Nos últimos dias de junho, o perigo tomou cará-
ter mais grave, pondo-so cm campo então a vizinhança para
exigir da Polícia o da PDF as medidas que a situação rccla-
mova.

Poucos dias depois eng-snhelros municipais ete.taram
as denúncias e condenaram o prédio, determinando que os
mus ncupa-.ilcs azshxi como 03 que residiam nas pfoxiníida*
des, transferissem stus domicílios até que o edifício fosso de-
mòildo. Is.o, entretanto, nüo íoi feilo até hoje, o que está
trazendo sérios transtornos nas reclamantes, pois, além do na-
tural perigo que correm aa transitar nss suas imediações, os
moradores estão com a vida diiicultndá pela interdição da
rua ao tráfego de veículos.

Os operários das fúbrU
cas de cerveja Antártica 5¦ Paulista e Cairu reuni- )
ram-se cm movimentada
assembléia — cííjo fia-
grante vemos na foto aci-
ma — para tratar de
suas reivindicações sala-
riais. Os patrões da Cai-
ru, fábrica a pouco ad-
quirida pela Cervejaria
Rio Claro tCaraciO, não
apresentarão nenhuma
contraproposta ao pedido
dos trabalhadores que
reivindicam aumento de
50 por cento. A Antárli-

.ca ofereceu um aumento
de 20% que foi uma-
nimsmsnte rejeitada pela
assembléia. Ficou delibe-
rada que prossigam as
negociações até a próxima
semana, quar.do cm outra
assembléia a sor realiza-
dz os trabalhadores ayrc-
ciarão n-iva oferta patvo-
nal so fôr co:iseg;-Àda eu
autorização a diretoria
instaurar dissídio coletivo.

« 4»4 -éÊ^mÊê

Hilson Navarro, candidato
da "Chapa Renopao/W

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

INGLESES NA FEIRA BE PELES ÜE LENI1RAD0

O XXVII Leilão Interna-
.anal de Peles, realizado

.¦ecenténiente no Palácio
das Peles, em Làningraâo,'oi visitado por comercian-
os das principais capitais'o mundo. O movimento de
ompras totalizou uma so-
ia jamais alcançada nos¦nos anteriores, tendo sià
'ostas à venda mais de ¦'.
ilhões de variadas es-pf

.m de peiss. No clichê, 1'üegação Britânica quanc1
<:isitava um dos "stands''.

OOJE, os barbeiros e ma-
* fl nicures deverão eleger a
nova diretoria que dirigirá ò
seu Sindicato durants o pró-
ximo biênio. Uma chapa de
unidade, «Movimento cie Re-
novação», concorre a este
pleito encabeçada pelos srs.
Hilson Navarro, Plínio Me-
nezes e Octávio Cotrim. E'
a chapa mais credenciada à
vitória, pois airesenta um
proTrr.m de importantes rei-
vindlca;õ.?s

ANISTIA GERAL
Ontem, a reportagem da

IMPRENSA POPULAR teve
oportunidade de ouvir os
membros da cha^a I.íovlr.ien-
to ds Renova :ão cobre o pro-
grama que pretendem pôr
em prática se lograram a vi-
tórla nas urnas:

Um dos principais pon-
tos do programa do Movimen-
to de Renovação é lutar pe-
ia anistia geral e contra qual-
quer discriminação política.
Aehamos que o Sindicato é
um órgão destinado a defen-
der os interesses de seus re-
presentnntes independente de
"nas opiniões nolíticas, re-
Mf-íosas ou ideológicas.

AS REIVINDICAÇÕES
Aproveitando o ensejo, os
adidatos do Movimento de
novação se estenderam
ire os pontos de seu pro-
ama:

Nosso plano de realiza-
o abrange reivindicações de
terêsse imediato, específi-
s da corporação e algu-

.as do interesses de todos
s trabalhadores. Tais como:

reraodeia£ão da sede1 íiscaii-

cife, criar seu departamen-
to de co oeação e outras rei-
vlndicaçôes.

E terminaram suas decia-
rações conclamando o com-
parecimonto de todos os bar
béiros às urnas para que o
«quorum» seja coberto.

es VOTAM
DE lEli

zaçâo no horário de traba-
lho, lutar por uma conven-
ção coletiva de trabalho en-
tre empregados e patrões, de
todos os setores, na qual se
respeite o direito e deveres
dos profissionais, a exemplo
do que fêz o Sindicato de Re-

ir O pão dá lucro
ir Provam os testes
ir Outras medidas

,,„ £Lo f <e iSer tm passo para ° c°m°ate à carestia
iL f V,3,',",!0 co;lc''eí° dos problemas o que está
W3nao_a COI<AP relativamente ao pão. Os primeirostesues do produção já são bsm eloqüentes. O saco delarmlia desmancaado na padaria da Polícia Militar mos-trouque ha uma margem de 53 e meio por cento de lucronas bisnagas, quanto ao preço da matéria-prima.
tnmhLpamfK^es arementam que é preciso considerartambém os salários, aluguel de casa, impostos, etc. Tudo
-!?rf-,t?Ím e-m 

?arceia*s mínimas, quando sabemos que umapadaria nao faz êsses gastos gerais para desmanchar
SrnT 

S-C°, de farin,w- Quant0 m°™ o volume ãaprodução, mais larga a margem de lucro liauido. Os teste*indicam que o negócio do pão é rendoso.

Gomes, também pre-Jdcnte
do Sindicato doa Maiceneiros,
declarou ao repórter que os
traüaihad; as donas de
casa c os estudantes, se man-
terão firm:s e vigilantes.

— Não podemos prmitir a
elevação do3 preços do leite e
estnrcmos ao lado da COFAP
se essa comissão quiser mns-
mo resistir à ofeniva dos im-
piedosos donos do leite. Já
no próximo dia 13 iremos nos
reunir para apreciar o pro-
bleniii do leite e do pão e
estamos dispostos a dar uma
respcs.a aos que pretendem
esfomear o povo.

A representação que on-
tem esteve na COFAP estava
inte-rada de estudants, lide-
res sindicais e donas de casa.
A Aseociação Feminina do
Distrito Federal esteve pre-
sente, através, da direT.-ria
da entidade-

PECUARISTAS NQ
CATETE

A hora em que encerrava.
11103 03 nossos trabalhos, ree»
lisava-se no Palácio do Cate
te uma reunião de pecuaris-
tas, dirigentes da Confedera,
ção Rural Brasileira e auto-
rldadcs ria COFAP, Prefel-
tura e outros órgãos governa-
mentais. Dtecutia-se uma fór-
mula para a suspensão do
«lock-out» e inclusive o au-
mento do preço, em base me-«ores que as pretendidas inl-
clalmente-

PRODUTORES NÃO
QUEREM O AUMENTO

Ainda ontem na COFAP
uma comissão de pequenos
produtores declarou ao coro-
nel Frederico Mindelo quenao pretende suspender ofornecimento de leite à cidade
e que o aumento pleiteado
pela Confederação Rural
beneficia rrals os donos deusinas que os verdadeiros
produtores.

IT&Zt^»A ti DADEI

Que est&o provando os tes-
tes, além disso? Provam con-
tra o ato do coronel Minde-
lo ao liberar o pão especial.
Provam a sem-razão de qual-
quer aumonto pleiteado ago-
ra petos panificadoras. E,
portanto que constitui «ima
criminosa extorsão o «Itxi-.-
•out» dos puiil'icador«*«,

•
Mais ainda há muita èol-

sa a provar. Não fique a
COFAP nas padarias. Desça,

ou melhor, suba aos mol-
nhos. Faça também a prova
dos lucros fabulosos dos moa-
geiros. Sugira ao governo
medidas mais gerais de pro-
teção imediata ao trigo nacio-
nal Como permitir a conhe-
cida burla do trigo-papel? Co-
mo justificar a sabotagem à
importação do trigo argenti
no, que deve compensar, In-
clusive, nossa exportação de
eafé, madeiras e frutas?

O povo está vendo o jogo
que visa à colocação dos ex-
cedentes da safra norte-ame-
ricana, a preço de monopólio.

E' isso que determina o apo-
drecimento do trigo nacional.
as «dificuldades técnicas»
opostas ao intercâmbio com
a Argentina, 0 desapêrto das
padarias, que ao invés de fa-
zerem frente ao truste ian-
que, procuram aumentar a
exploração do consumidor,
pelo aumento tajustilfaado
dos orecos.

Fará uma soluça* iuscaé preciso oontemplar em pri-meiro plano o interesse do
consumidor e do tritlcultor
brasileiros. Na luta contra o
monopólio ianque e os mol-
nhos, amparar «ievidamen*
te a Indústria da Danifica-
ÇJSo, na medida em que esta
se contente com o lucro ra*
roavel, garantido o povo
contra a exploração desen-
freada dos altlstas. E* isso
que os lnterâ*»se=s populares
e nacionais estAo e*dgindo.
PS©, pSo... Ali. no duro.
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